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RESUMO:  O seguinte trabalho é o resultado das experiências e reflexões desenvolvidas

durante o estágio supervisionado de história da Universidade Federal de Santa Catarina,

que aconteceu nos semestres de 2014/2, 2015/1 e 2015/2, no Colégio de Aplicação da

mesma  Universidade.  O  presente  relatório  tem  como  intuito  sistematizar  nossas

experiências  em  torno  do  Colégio  de  Aplicação  da  UFSC,  desde  a  observação  do

cotidiano escolar, bem como o cotidiano da sala de aula, o processo de planejamento das

aulas e do material didático e aplicação dos mesmos na prática da sala de aula.

PALAVRAS- CHAVES: Ensino de História; Trabalho escravo e análogo ao de escravo;

História dos africanos.
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INTRODUÇÃO

O presente  relatório  é  fruto  dos  semestres  de  estágio  obrigatório,  previsto  no

currículo de História da Universidade Federal de Santa Catarina. São três disciplinas de

estágio.  Estágio I,  que cursamos ao  longo do semestre  de 2014/2 e  que consistia  na

observação do cotidiano escolar do Colégio de Aplicação, além de aulas presenciais de

discussão, buscando com isso, subsídios teóricos e práticos para o exercício da docência.

O estágio II, que cursamos no semestre de 2015/1 consistiu na observação do cotidiano

escolar e de nova turma que não a mesma do estágio I e claro no exercício da prática

docência que para ser realizada, nos foi necessário desenvolver um plano de ensino e

planos  de  aula.  O  estágio  III  é  destinado  à  análise  dos  estágios  anteriores  e  o

compartilhamento de nossas experiências com a prática docência, sistematizando assim,

nossas experiências em torno desse um ano de contato com a docência. Nosso estágio foi

realizado no Colégio de Aplicação - UFSC, observando a turma do 9ºC em 2014/2 e 9ºB

em 2015/1.

No  espaço  reservado  a  prática  docência,  durante  o  semestre  de  2015/1,

resolvemos dentro da abordagem da América Portuguesa1, trabalhar com a escravidão no

Brasil Colônia conjuntamente com "jogo de escalas"2,  numa perspectiva de passado –

presente – passado, optando através do tema, abordar o trabalho análogo ao escravo,

lembrando que não é algo restrito a estados do norte e nordeste do Brasil. Tentamos dar

enfoque  no trabalho  análogo  ao  de  escravo  que  aconteceram e  acontecem em Santa

Catarina, tentando com isso, dar enfoque a uma história local. Enfatizando também que o

trabalho escravo colonial não aconteceu só no nordeste e sudeste do Brasil, mas também

1
Sendo este tema, uma escolha do professor. 

2
Jacques Revel
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em Santa Catarina.  Nosso intuito também era de buscar  a valorização da cultura dos

africanos e afrodescendentes durante a América Portuguesa, buscando também mostrar as

relações sociais e estratégias dos escravos, além das práticas laborais que frequentemente

são associados.

O presente  trabalho é  a  elaboração sucinta,  da  reflexão acerca  de  nossos  três

semestres de estágio. Será composto dos seguintes capítulos: 1)O Colégio de Aplicação

da UFSC; 2) Planejamento; 3) Eixo a prática docente: O uso de fontes diversificadas;

4)As  experiências  pedagógicas.  Os  capítulos  citados  serão  abordados  de  acordo com

nossa vivência escolar no CA.

1- O Colégio de Aplicação da UFSC

1.1.Breve Histórico e  Espaço Físico 

O Colégio de Aplicação da UFSC foi criado em 1961, com o intuito de servir

de campo de estágio à prática docente aos alunos matriculados na Faculdade Catarinense

de  Filosofia.  Enquanto  escola  experimental,  o  Colégio  tem  proporcionado  o

desenvolvimento de experiências pedagógicas e estágios supervisionados para os cursos

de Licenciatura e Educação, segundo as exigências da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de

1996 (LDBEN).

Atualmente, o Colégio de Aplicação está inserido ao Centro de Ciências de

Educação da UFSC, sendo uma unidade escolar que atende a comunidade por meio de

sorteio,  para  o  ensino  fundamental  e  médio.  Funciona  em espaço  próprio  dentro  do

Campus Universitário Trindade, no município de Florianópolis. Segue a mesma política

educacional adotada pela Universidade, no modelo tripé de Ensino, Pesquisa e Extensão.3

3
Histórico do Colégio de Aplicação. Disponível em: <http://www.ca.ufsc.br/historico-do-ca/>.
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O  Colégio  de  Aplicação  possui  uma  estrutura  física  composta  de  quatro

blocos.  No  bloco  A funciona  o  setor  administrativo  e  os  Anos  Iniciais;  no  bloco  B

funciona  a  Biblioteca,  a  Brinquedoteca,  salas  de  Recuperação  de  Estudos,  salas  de

projetos; no bloco C, os Laboratórios de Química, Física, Biologia, salas de Matemática,

Geografia e Ciências (piso térreo); Laboratórios de Informática e Línguas Estrangeiras;

salas de aula de Inglês, Espanhol, Alemão e Francês (1º andar) e salas de estudos dos

professores (2º andar). No bloco D, segmento dos Anos Finais do Ensino Fundamental e

Ensino Médio.4

O  Colégio  de  Aplicação  funciona  atualmente  em  período  semi-integral,

conforme  aprovado  no  1º  Congresso  Temático  do  Projeto  Político  Pedagógico.  No

Colégio de Aplicação o Ensino Fundamental (Anos Iniciais) funciona em dois turnos,

com uma carga horária de quatro horas e vinte minutos diários. O segmento dos Anos

Finais funciona no período vespertino, com uma carga horária de quatro horas e vinte

minutos diários. No período matutino são ministradas três horas/aula de Educação Física

(5ª a 8ª série) e mais duas horas/aula de Arte (8ª série). 

O segmento do Ensino Médio funciona no período matutino, com uma carga

horária de quatro horas e quarenta e cinco minutos diários. No período vespertino são

ministradas três horas/aula de Educação Física (1ª a 3ª série), uma hora/aula de Arte (1ª

série) e uma hora/aula de Língua Portuguesa/Literatura (3ª série). Todos os segmentos de

ensino do Colégio têm aulas de recuperação de estudos no período inverso. 

Horários e turnos do Colégio de Aplicação:

Turno Matutino:

4º e 5º ano: das 07h30min às 11h50min

Ensino Médio:

2ª/4ª/6ª: 07h30min às 12h15min

3ª/5ª: 07h30min às 12h30min

Turno Vespertino:

4
Informações obtidas no Projeto Político Pedagógico do Colégio de Aplicação. UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SANTA CATARINA. Colégio de Aplicação. Projeto político pedagógico (versão resumida).
Florianópolis: UFSC - Colégio de Aplicação, 2012. 22p.

9



1º, 2º e 3º ano do Ensino Fundamental das 13h30min às 17h50min

Anos Finais do Ensino Fundamental das 13h30min às 17h50min.5

1.2 O Projeto Político Pedagógico do CA – PPP

Uma das principais propostas da disciplina Estágio I era a de promover, por

meio  da investigação, a pesquisa acerca  de temas que permeiam o cotidiano escolar,

assim como promover  a aproximação dos estagiários da cultura escolar do Colégio de

Aplicação.  A nossa investigação tinha como tema   a Disciplina de História no CA:

Diretrizes,  Concepções  teórico-metodológicas  e  prática  pedagógica,  o  que  num

primeiro momento nos levou a pesquisar e analisar o documento oficial que representa

cada instituição escolar, o Projeto Politico Pedagógico (PPP).                 

As versões do PPP a que tivemos acesso foi a versão resumida de 2012 que

de certa forma é a mesma que de 2007, que um dos professores do colégio nos explicou

que ainda está em (re)construção. Esta versão foi iniciada em 2007 com:  

[...] encontros de planejamento estratégico e congressos temáticos

com a participação dos quatro segmentos da comunidade escolar

(pais,  alunos,  professores  e  servidores  técnico-administrativos).

Este processo foi moroso em função do número de participantes e

dos  espaços  a  serem  planejados  no  calendário  escolar,  que

oportunizassem  a  realização  da  dinâmica  exigida  para  a

efetivação desse trabalho.6

O propósito é o de construir um PPP que dialogue com a demanda de novas

políticas  públicas  e  necessidades  da  comunidade  escolar,  como,  por  exemplo,  a

5
Ibidem. p.20.

6
http://www.ca.ufsc.br/files/2012/04/PPP-revisado-CA.pdf
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construção do PPP foi um espaço de densas discussões teórico-metodológicas, visando

um bem comum que seria a consciência de se ter um Colégio de Aplicação voltado ao

ensino público, democrático e de qualidade.

O Projeto  Político-Pedagógico é  o plano global  da  escola.  Deve ser

entendido como a sistematização, nunca definitiva de um processo de

planejamento  participativo,  que  se  aperfeiçoa  e  se  objetiva  na

caminhada,  a  partir  de  um  posicionamento  quanto  à  sua

intencionalidade  e  de  uma  leitura  da  realidade.  É  um  importante

caminho para a construção da identidade da escola. É um instrumento

teórico-metodológico que expressa as opções da escola, as propostas de

ação  para  concretizar  o  que  se  propõe  a  partir  do  que  vem  sendo

realizado e o que se quer colocar em prática do que foi projetado. (PPP

CA, 2012. p-5) 

Sendo  assim,  o  PPP  é  um  documento  presente  em  todas  as  unidades

escolares. Toda escola tem um projeto elaborado que deve ser de conhecimento de todos

os profissionais da escola, tendo que estar disponível para toda a comunidade escolar,

professores,  pais  e  alunos.  O Projeto  Político  Pedagógico  é  um dos  documentos  que

melhor representa a escola de maneira "formal", seus objetivos, sua filosofia, seu papel

na comunidade que está inserida.

1.3 A proposta do Ensino de História  no Colégio de Aplicação

Nosso tema de pesquisa no Estágio Obrigatório de História I foi o ensino de

história  do  CA, que  buscamos  nos  inserir  mediante  o  PPP da  escola,  através  de  seu

"currículo formal". Tentamos compreender quais eram os eixos norteadores e propostas

teórico metodológicas e pedagógicas que poderiam estar evidentes ou não nos planos de

ensino de História presentes no PPP de 2007. O que constatamos com nossa pesquisa é

que o ensino de história quase não se relaciona com o currículo formal, visto que cada

11



professor tem uma maneira de trabalhar em sala, e ensinar história. 

Observamos  alguns  pontos,  como  conteúdos  e  objetivos  destacados  nos

planos de ensino dos professores, referentes ao ano de 2014, que ministram a disciplina

de história do CA, e também o PPP de 2007, mais especificamente a partir do item 8.2,

que seria o antigo programa da disciplina, onde são apresentados os "planos de trabalho

gerais" de acordo com as séries. Também com base também na entrevista concedida pelo

professor Fernando  percebemos alguns pontos de mudança nas abordagens do ensino, e

outros aspectos relevantes que julgamos necessário apresentar, de acordo com as séries.

Notamos que em relação ao antigo programa da disciplina, - para a 5ª série que hoje seria

6º ano – e o plano de ensino atual de 2014, houve a permanência da abordagem que já

estavam sendo utilizadas em 2007, que seriam os conceitos de pré-história e história, as

antigas civilizações (Egito, China, Índia, Mesopotâmia), o homem no tempo. Chamou-

nos atenção no plano de ensino de 2014 do 7º e 8º ano, a redução do conteúdo referente a

Idade Média (presente nos planos de 2007) para a inserção de História da África Antiga e

Colonial. O que pode ser justificado com a lei 10639/03, sendo ela anterior ao PPP 2007

(lei que tornou obrigatório o ensino da História da África e dos afrodescendentes). Há

também  a  problematização  da  questão  agrária  na  Roma  Antiga  e  no  Brasil

Contemporâneo. Foi possível notar nos planos atuais dos professores a opção em deixar o

estudo do século XX, para o Ensino Médio. No 9º ano, é trabalhada especificamente, a

América Portuguesa, fazendo pontes com a história atual brasileira. 

Cada professor tem a autonomia sobre o uso do livro didático e  a frequência

que utilizará do mesmo. No 9º ano, por exemplo, não é usado o livro por uma questão de

tema, pois os livros trabalham século XX e o professor trabalha América Portuguesa, aí

quando se opta por utilizar o livro didático, se trabalha com os livros do 7º e 8º ano. Já o

8º ano, utiliza-se somente do livro do 7º ano; o 7º e 6º ano, utilizam-se do livro do sexto

ano. Segundo o professor, os 2º e 3º anos do Ensino Médio, são mais voltados ao ensino

através  do  livro  didático,  por  opção  dos  professores  que  trabalham  nessas  séries.

Seguindo essa mesma linha de análise, de autonomia do professor, o mesmo também tem

autonomia sobre as formas de avaliação.

A reflexão que fizemos de acordo com nossa pesquisa no Estágio I, foi que
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independente do currículo formal não estar concluído, a escola consegue seguir adiante. É

muito provável que essa percepção venha do entendimento de que o CA possui uma

cultura escolar própria, como toda escola - sendo a cultura escolar uma junção de culturas

e relações sociais, que vão além dos muros da escola - onde a organização e ação dos

sujeitos é pautada pelo apreço ao debate democrático. 

Podemos  dizer  que  existem inúmeras  características  que

aproximam os comportamentos das escolas, bem como as investigações

sobre ela,  e  há  uma infinidade de  outras  que  os/as  diferenciam.  No

entanto, parece não haver inconvenientes em considerar a escola como

uma  instituição  com  cultura  própria.  Os  principais  elementos  que

desenhariam  essa  cultura  seriam  os  atores  (famílias,  professores,

gestores e alunos), os discursos e as linguagens (modos de conversação

e  comunicação),  as  instituições  (organização  escolar  e  o  sistema

educativo) e as  práticas (pautas  de comportamento que chegam a se

consolidar durante um tempo). (SILVA. P.202. 2006)

Também devemos reconhecer que o fato de existir uma ementa com os eixos

norteadores não significaria que existiria um alinhamento total na prática pedagógica dos

professores,  ou,  poderia  até  engessar  um pouco.  E isso também não significa que o

ensino de História no CA seria melhor caso tivesse as diretrizes claras, até porque, um

documento formal não consegue acompanhar a dinâmica e realidade de uma escola. 

Então,  mesmo  que  houvesse  a  formalização  dos  eixos  norteadores,  as

escolhas  teórico  metodológicas  e  pedagógicas,  ainda  sim  teríamos  que  ouvir  cada

professor para compreender o currículo em ação. Senão, correríamos o risco de fazer uma

análise superficial de documentos formais esquecendo-se dos sujeitos e suas escolhas no

cotidiano escolar.

Relembrando  a  proposta  da  disciplina  de  Estágio  I,  que  se  propõe  como

teórico prática, essa investigação, que teve inicio com a ideia de comparar os documentos

formais como meio de encontrar respostas, no fim acabou provocando mais questões,

reflexões do que respostas.  Assim, conseguimos perceber como essa investigação nos

provoca principalmente, a postura reflexiva. Em vários pontos do trabalho poderíamos ter
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tomado outros caminhos, mas só conseguimos perceber após esse período de construção.

Poderíamos, então, pensar que seria impossível uma escola, uma disciplina sem eixos

norteadores claros conseguir construir conhecimento histórico, por exemplo. Essa seria

uma resposta aceitável se ignorássemos a cultura escolar, o protagonismo dos professores

e sua capacidade de mobilizar os saberes docentes. 

 1.4 Observação da prática pedagógica 

A observação da prática pedagógica no Colégio de Aplicação aconteceu em

dois  momentos.  O  primeiro  deles  aconteceu  no  Estágio  I  no  semestre  de  2014/2,

observando as  aulas  de  história  do  9º  ano C-  nono ano do ensino fundamental  -  no

período vespertino, nos meses de outubro e novembro. As aulas eram ministradas pelo

Professor Fernando Leocino da Silva.  O segundo momento aconteceu no semestre de

2015/1, observando as aulas de história do 9º ano B – nono ano do ensino fundamental –

que eram ministradas pelo mesmo professor, durante os meses de abril e maio.

1.4.1 A observação durante o Estágio I

O Estágio Supervisionado em História I é o primeiro momento de inserção,

que nós futuras professoras de história, participamos. Foi um  momento de nos colocar a

par da realidade escolar, conhecer o colégio, o seu espaço físico, cultura escolar, além de

nos proporcionar uma visão crítica sobre o ensino de história. 

Durante essa disciplina de caráter teórico prática, ministrada pela Professora

Dra. Mônica Martins da Silva, discutimos acerca dos saberes docentes, da cultura escolar

e  do  conhecimento  histórico  escolar,  visando a nossa preparação para  observação da

prática escolar.

A primeira aproximação com o Colégio de Aplicação foi no dia 29 de agosto

de  2014.  Fomos  recebidos  no  Colégio  pelo  coordenador  da  disciplina  de  História  e

também professor Fernando Leocino da Silva. Nessa reunião de apresentação do CA, ele
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aproveitou para nos colocar a par de várias questões tanto administrativas e até mais

subjetivas, mas que estão presentes no cotidiano escolar e fazem parte da cultura escolar

do CA. Além de questões mais objetivas como o horário de funcionamento da escola e

horário das aulas. 

Na  apresentação,  o  professor  Fernando  comentou  que,  no  momento,  o

Colégio de Aplicação estava passando por um processo de transição na administração, se

referindo a troca da direção. Gestado através de uma direção de ensino, subsidiado por

coordenadores, onde todos que concorrem a direção, por eleições, devem ser professores.

O trabalho de coordenação é difícil, pois é um trabalho direto com a família, por isso não

tem muitos professores se elegendo aos cargos.  Comentou sobre uma das finalidades do

colégio,  como  ser  um  campo  de  prática  para  os  estudantes  das  graduações  em

licenciatura, assim como o HU é o campo de prática dos estudantes de medicina.

A escola responde a nível federal, tem certa liberdade, só não pode ferir a

LDB (Lei de Diretrizes e Bases). O professor comentou que os recursos federais  são

bons,  mas  também de  certa  forma  existem especificidades  que  impõe  dificuldades  a

instituição escolar, como por exemplo, são somente 17 colégios de aplicação em todo

Brasil, ou seja, um grupo pequeno para lutar por visibilidade e demandas dos CAs do

Brasil. 

O professor  também procurou nos  informar  a  cerca  de  outros  cargos  que

contribuem para a gestão escolar como o cargo de supervisor escolar. Quem ocupa esse

cargo é um pedagogo, responsável por coordenar a organização didática dos professores,

o que inclusive fica na teoria, visto que a atual supervisora escolar não consegue dar

conta  de  todos  os  professores,  ficando  a  cargo  do  professor  interessado  buscar  sua

orientação. Há também o orientador educacional,  que são pedagogos, e exercem uma

função mais próxima dos estudantes com dificuldade. São considerados a ponte entre os

coordenares de disciplina, direção e família. 

Tocou no assunto,  atualmente  mais  polêmico  e  que  tem demandado mais

esforços  para  chegar  em uma  resolução.  O  NAE (Núcleo  de  Acessibilidade)  grande

polêmica: a escola funciona por sorteio, e desde 2007, 5% das vagas são destinadas a

alunos  com necessidades  especiais.  Por  conta  de  uma ação  do Ministério  Público,  a
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escola foi obrigada a abrir o núcleo de acessibilidade com pedagogos, fonoaudiólogos e

psicólogos para fazer o acompanhamento desses alunos. De acordo com o entrevistado, a

realidade  é  que são poucos os  servidores  e  o  seu plano de  carreira  não permite  que

trabalhem em sala de aula, pois são técnicos. Enquanto a Universidade não pode contratar

o  segundo  professor,  recorreu-se  a  contratação  de  bolsistas  em  licenciaturas  para

acompanhar o aluno com necessidades especiais, o que pode resultar em dificuldades

visto que a escola não pode cobrar uma postura pedagógica dos bolsistas. Esse é um dos

pontos onde o professor Fernando comenta sobre a dificuldade em uma  escola ser regida

pela esfera federal, pois a regulamentação sobre a carreira desse segundo professor que

deve acompanhar o aluno portador de necessidades especiais, não existe.

Diante da fala do professor Fernando, e ele mesmo teceu comentários sobre

as demandas especiais como a da Inclusão, e reforma curricular que não consegue ser

concluída,  já  vai  ajudando  a  desconstruir  a  ideia  do  CA ser  uma  escola  com  uma

realidade utópica e sim constituída de complexidades. Por exemplo, o sorteio de vagas

resulta em um público de grupos sociais distintos. O professor propõe a reflexão, como

pensar  em  uma  aula  que  atinja  e  tenha  significado  para  públicos  tão  diferentes?  O

professor coloca esse, como um dos maiores desafios do professor e do estagiário  no

Colégio de Aplicação. Como mobilizar saberes que atinjam diferentes públicos? Devido a

essa complexidade,  há um limite  de 25 alunos por turma, uma tentativa de  tornar  a

relação  professor/aluno  mais  próxima,  assim como o  acompanhamento  da  orientação

educacional e o acompanhamento e aproximação da escola e da família.

Na  primeira  aula  que  observamos  (de  45  minutos),  o  professor  Fernando

estava  dando  continuidade  ao  conteúdo  que  ele  já  vinha  trabalhando  e  que  estava

destacado em seu plano de ensino, a desconstrução do Herói Nacional, representado por

Tiradentes. Entramos na sala, os alunos estavam fora dos seus lugares, alguns saindo da

sala,  conversando.  Procuramos  lugares  para  que  pudéssemos  observar,  enquanto  ele

cobrava pelos textos, e os alunos perguntavam sobre o prazo de entrega de uma tarefa que

eles acreditavam ser nesse dia. O professor fez a chamada, escreveu no quadro a data, o

título do texto " A outra face do Alferes" do autor Paulo  Costa e Silva.  Avisou da nova

data da SEPEX, e  os  alunos perguntaram quantas  semanas ainda teriam de aula.  Ele
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respondeu 5 semanas, houve uma certa euforia, mas o professor lembrou que o prazo para

os cadernos memoriais estava acabando também. 

Para  iniciar  a  aula,  o  professor  começa  retomando  conteúdo  das  aulas

anteriores  através  de  perguntas,  não  perguntas  isoladas,  mas  enquanto  fala  lança

perguntas para a sala em geral. Começa perguntando "O que estamos estudando?", e os

alunos respondem "Tiradentes", o professor lança nova pergunta “O que ele era?", e a

primeira  resposta  "  era  herói".  Depois  disso  alguns  alunos  participam,  mas  sem dar

respostas  muito  elaboradas,  alguns  tentam responder  no  sentido  de "tentativa  e  erro"

insistindo até conseguir acertar. Independente disso, o professor consegue ouvir algumas

respostas  que  correspondem  a  sua  pergunta,  quando  está  errado  ele  corrige  ou

complementa.  Depois  de  estimular  a  memória  dos  alunos  o  professor  relacionou  o

assunto  abordado  ao  texto  que  eles  leram  "  A  outra  face  do  Alferes",  e  faz

questionamentos como" E o texto? ele trata do Tiradentes como herói?". A resposta dos

alunos que falaram foi unânime "Não", " fala das coisas erradas", " fala da parte humana

dele". Então, o professor compara  o período que eles aprenderam de como Tiradentes

havia sido divulgado como herói, com o texto que eles estavam tendo contato, com uma

parte da vida particular do Tiradentes. Novamente lança a pergunta " mas por quê essas

informações não faziam parte da sua história como herói? Herói mente para as pessoas?

Herói deflora moças prometendo se casar com elas?". Os alunos respondiam que não, o

professor então reforçou o conceito de construção de memória coletiva comentando que

para se construir um herói não pode contar sobre coisas comuns, que todo ser humano

comete erros, " Não somos só bons, ou só maus, temos os dois lados. Por exemplo: eu me

acho um ótimo professor, mas vocês devem reclamar de mim o tempo todo dizendo que o

professor Fernando é chato". 

O professor aproveitou acontecimentos do presente para usar como exemplo

de construção do herói usando a  campanha eleitoral para presidência. "O PT constrói a

Dilma Coração Valente, o PSDB constrói o Aécio da mudança, mas ao mesmo tempo

desconstroem o oponente. E como eles fazem isso?", alguns alunos respondem " falando

da vida do outro", e começam a imitar jargões das campanhas, ou palavras muito usadas

nos debates, o que demonstra que boa parte dos alunos  de alguma maneira estavam
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acompanhando as eleições. Então, o professor comentou " mostra-se herói mas também

ataca o oponente". 

A partir dessa discussão o professor comenta como a História não se trata

somente do passado, mas também de rupturas e continuidades como, por exemplo,  o

papel da mídia e do governo na construção do próprio Tiradentes, colocando seu nome

em  ruas,  músicas,  etc.  Os  momentos  em  que  ele  foi  usado  como  herói,  como  na

República e depois pelos militares, sendo que quando ele foi julgado ele era tido como

um vilão pela Coroa Portuguesa. O Professor seguiu com texto, mas agora fazendo uma

leitura  coletiva  com  os  alunos.  Entre  um  parágrafo  e  outro  pergunta  se  sabem  o

significado de uma palavra, chama a atenção para determinados pontos para conferir se

estão entendendo o que estão lendo. Pede para grifarem alguns pontos do texto. 

Nos minutos finais, o professor avisou que iriam fazer um seminário sobre

esse  texto,  e  que,  diferente  do  outro  seminário  que  já  haviam feito,  esse  teria  uma

alteração.  Antes  eram  6  grupos,  2  como  apresentadores  do  texto,  2  grupos  como

questionadores e outros dois grupos como avaliadores. Porém, dessa vez, seriam apenas 4

grupos,  os  apresentadores  e  questionadores,  pois,  segundo  ele,  os  avaliadores  foram

muito passivos na atividade e nas avaliações, 4 equipes com 6 alunos cada, e não os

deixou escolherem quem seriam apresentadores e questionadores, foi ele mesmo quem

determinou isso. Explicou sobre como seria a avaliação do grupo e individual, que queria

um  resumo  por  parte  dos  apresentadores  e  10  questões  sobre  o  texto  para  os

questionadores.  Deu  algumas  orientações  gerais  sobre  as  questões  que  poderiam ser

desenvolvidas, avisou que a tarefa que eles haviam perguntado era para ser entregue na

próxima aula e que a aula seguinte seria sobre outro tema. Faltando mais ou menos 5

minutos para encerrar a aula os alunos já estavam se preparando para ir embora. 

Nessa primeira aula conseguimos perceber as estratégias metodológicas do

professor  Fernando,  principalmente  quando  se  trata  de  provocar  o  aluno  através  de

perguntas  enquanto  articula  conteúdos  já  trabalhados  relacionando  com  o  que  está

abordando na aula. O que mais nos impactou, nesse dia, foi como ele articulou o presente

e o passado, aproveitando o tema das eleições para exemplificar a construção da memória

coletiva,  herói  e  os  agentes  que  colaboram para essa construção e  seus  interesses.  A
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resposta em forma de inquietação, risadas, e algumas respostas mais incisivas por parte

dos alunos que sua escolha por articular com esse tema do presente conseguiu provocá-

los e provavelmente aumentando a compreensão das ralações, entre construção do herói,

as escolhas que são feitas, por quem são feitas e por que?  

Ainda pensando na gestão da matéria,  o professor usou como estratégia a

leitura coletiva,  esclarecendo pontos do texto que talvez fossem mais difíceis  para os

alunos compreenderem e os ajudou a grifar algumas partes do texto. A mediação didática

do  professor  nos  ficou  evidente  ao  não  optar   por  textos  elaborados  para  um livro

didático,  ele optou por textos de livros e textos publicados na Revista de História da

Biblioteca Nacional, ou seja conteúdo mais próximo da produção acadêmica, mas não

incompreensíveis para os alunos. As estratégias para que a discussão dos textos ganhe

corpo  em  sala  reside  nas  perguntas,  questionamentos  lançados  para  a  turma  e

principalmente as atividades que ele elabora envolvendo os textos, que, no caso dessa

aula, houve a leitura dialogada, articulação com o presente aumentando o significado do

conteúdo para o aluno e um seminário que mobiliza não só a leitura,  mas também a

compreensão,  escrita  e  exposição do que aprendeu ou entendeu sobre o conteúdo do

texto.  

Também  percebemos  que  ao  trazer  esses  textos  ele  consegue  trabalhar

conceitos caros à história como fonte, por meio do processo de Antônia Maria do Espírito

Santo (concubina de Tiradentes).  Ele não trouxe a fonte, mas o texto que o tempo todo

trata  sobre ela,  sobre  ausência  de outras  fontes  que  pudessem ajudar  a  reconstruir  o

passado do Tiradentes de forma mais completa. Consegue problematizar determinados

temas  que  o  texto  aborda  como  valores  de  época  propiciando  a  discussão  sobre

Tiradentes  como  um homem de  seu  tempo  e  inclusive  que  esses  dados  em nada  o

diminuem como ser histórico, mas revela um ser humano comum. Entendemos que dessa

forma, usando a construção de um herói, o texto que analisa o processo e desconstrói o

mito, o professor Fernando conseguiu explorar conceitos importantes para a História.  

Segundo dia observação:  aula faixa de 50 minutos (quarta-feira, duas primeiras aulas). 

Professor entra na sala,  os alunos estão até que tranquilos, faz a chamada e pergunta
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quem está fazendo o memorial. Alunos tentam não responder diretamente, mas fica claro

que ninguém tem trabalhado no caderno de memórias. Comenta que as orientações para o

seminário poderão ocorrer no horário de recuperação e anuncia o tema da aula, revoltas.

Começa perguntando "O Brasil é país... o país da diversidade? " a maioria dos alunos

responde um claro "não", o professor continua " O Brasil então é o país da miscigenação?

de várias culturas?", enquanto os alunos respondiam negativamente, um aluno negro fala

mas não alto o suficiente " é racista". O professor continua com seus questionamentos,

"aprendemos a respeitar essa diversidade?" Será que o brasileiro é preconceituoso?" a

resposta  dos  alunos  foi  "muito",  um aluno  comentou  "  Sulista  tem preconceito  com

nordestino,  os gaúcho com catarinense...".  O Professor então questiona " Onde está a

diversidade?" e começa a projetar posts que ele recolheu das redes sociais. O posts que

ele escolheu possuíam forte teor xenofóbico, racista e com muitos palavrões direcionados

aos nordestinos referente ao  resultado das urnas  no primeiro turno onde Presidenta

Dilma,  teria  ganhado  mais  votos.  Ele  lê  para  os  alunos  e  expressa  sua  opinião

principalmente  de  assombro  e  indignação  pelos  comentários.  O  impacto  também foi

grande nos alunos, mas muitos conheciam esse tipo de comentários da sua própria rede

social. 

O professor continua seus questionamentos a cerca dos comentários, "De onde vem esse

preconceito? de onde vem essa memória?". Os alunos ficam em silêncio e o professor

continua "Foi isso que estudamos sobre o Nordeste lá no início do ano? o Nordeste é o

que  eles  dizem?",  alguns  alunos  dão  respostas  negativas.  O  professor  relaciona  a

realidade atual do nordeste com seu passado de exploração, "Nós vimos que essa região

foi  explorada  por  300  anos",  relacionou  com  questões  geográficas,  o  projeto  de

exploração  da  coroa  portuguesa,  relacionou  também com a  atualidade  da  exploração

política sobre os governos recentes. 

Ao encerrar sua fala, o professor segue para a próxima etapa da aula e comentando sobre

a próxima atividade estar relacionada ao texto. Os alunos recebem a notícia com ironia

"Ah! só para variar". O professor questiona o título enquanto entrega os textos, "O que

significa?". O título do texto: "Morte aos Impostos! Viva o Rei!" de Luciano Figueiredo.  

Então, o professor inicia a leitura dirigida com os alunos dos três primeiros parágrafos,
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pede  para  que  eles  sublinhem  uma  palavra  de  cada  parágrafo,  de  preferência  que

simbolize o parágrafo. Após a leitura dos primeiros parágrafos o professor os separa por

números até seis, formando seis grupos, com mais ou menos cinco alunos, para que eles

continuem a leitura discutindo entre eles e tirando dúvidas acerca do texto. Por fim, o

professor  relembra-os  mais  uma vez  sobre  o  caderno  memorial  e  que  eles  deveriam

escolher dentro dos temas das aulas, relacionando com o atual e sendo o ultimo trimestre

eles  deveriam utilizar  de  algum outro  meio,  como exemplo  a  mídia,  os  veículos  de

comunicação, que expressem a atualidade. Encerra a aula. 

Análise 

O Professor Fernando aborda como tema central  de sua matéria no nono ano, o Nordeste

Brasileiro, deu bastante enfoque para ele no inicio do ano, e com as eleições esse enfoque

'caiu muito bem' com a atualidade que vivenciamos principalmente, no mês de outubro.

Vendo  que  a  Xenofobia,  o  Racismo,  estavam  ganhando  enfoque  através  do  Povo

Nordestino, o Professor achou pertinente rememorar e fazer os alunos 'avaliarem', tais

situações que estavam se tornando recorrentes nos veículos de mídia. Ao fazer isso, o

professor utiliza novamente,  da oportunidade em lançar  presente sobre passado sobre

presente, como num jogo de espelhos, para que os alunos, com alguns questionamentos

do professor consigam rememorar, refletir e desconstruir, essas colocações extremamente

preconceituosas. Ele começa a aula indagando os alunos a respeito do Brasil ser o País da

diversidade, sobre ser diverso e ao mesmo tempo preconceituoso. O professor demonstra,

não somente através  dessa abordagem, a dominação do tema,  pondo em prática seus

saberes  plurais  acerca  de  sua  docência,  desde  seu  saber  profissional  através  de  sua

ideologia pedagógica à  sua formação dentro das ciências  da educação,  como o saber

disciplinar,  quando  aborda  questões  geográficas  para  melhor  embasamento  sobre  sua

argumentação; saber experiencial que ele adquiriu dentro e fora da sala de aula, mas que

o servem para melhor argumentar; e de certo modo o saber curricular, que apesar de no

colégio de aplicação não haver uma ementa geral da disciplina de historia atualizada,

acaba dando oportunidade através da "autonomia" de cada professor de no caso, optar por

trabalhar América Portuguesa no nono ano, e dar mais ênfase ao Nordeste. Assim como

nas  outras  abordagens  praticadas  pelo  professor  em  sala  de  aula,  notamos  que  ele
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consegue tomar a atenção e participação da turma e dominar bem o conteúdo que está

sendo trabalhado. 

Terceiro dia observação:  aula faixa de 50 minutos (quarta-feira, duas primeiras aulas). 

A proposta para aula é um jogo como atividade. O professor escreveu no quadro: 

Revoltas Nativistas: Guanabara; Salvador; Vila Rica; Maranhão 

Revoltas Separatistas: Conjuração Mineira; Conjuração Baiana. 

O  professor começa a aula com a chamada e os alunos um pouco agitados, devido ao

fato de ocorrer essa brincadeira, que já havia sido previamente avisada, teria sido dito

para que estudassem um pouco, revissem as revoltas, pois não poderiam usufruir de seus

materiais. O tema do Jogo já havia sido trabalhado anteriormente pelo professor, assim,

essa  proposta  seria  como  uma  revisão  do  conteúdo,  através  de  uma  brincadeira  de

descontração e aprendizagem ao mesmo tempo. A turma foi dividida do mesmo modo

que já havia sido feito, distribuiu-se os alunos, de acordo com uma contagem até 5, todos

que fossem sorteados com o número 1, seriam um grupo, e assim por diante. O jogo tinha

cartilhas  que  ficavam com  o  professor,  com perguntas  enumeradas,  cada  cartilha  se

referia a uma revolta, ou personagem marcante de alguma revolta, como Tiradentes, ou

até mesmo algum "objeto" como o imposto ou ouro.  Assim,  cada grupo escolhia  um

numero  da  cartilha,  que  deveria  dar-lhes  um  pista  para  encontrar  a  resposta.  Quem

acertasse  ganhava  uma  figura  simbólica  de  coroa.  O  jogo  acabou  estimulando  a

competitividade e a intenção de participar e acertar, o que deu muito certo, pois quase

todos os grupos acabaram participando e empatando entre si.  Passamos as duas aulas

empenhados no jogo histórico.  

Análise. 

O saber experiencial fica claro sobre a abordagem que o Professor opta em fazer em sala

de aula. Um conjunto de saberes, análises e práticas se modelam, para que se chegue  à

uma  prática  concreta,  como  o  jogo  histórico.  O  Professor  consegue  manter  a  boa

participação, interação da turma  diante dos questionamentos, demonstrando  uma boa

gestão  de  turma  por  parte  do  professor,  que  consegue a  participação,  ainda  que  não

através de respostas concretas mas em tentativas, a atenção da turma. O Professor tem

total domínio sobre sua matéria, e consequentemente, sobre os assuntos e problemáticas
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que derivem de sua temática, o que acaba sendo de total importância, sendo que os alunos

necessitam dessa certeza para que melhor possam se desenvolver de acordo com essa

atuação de certeza, que os leva a acreditar, confiar e ouvir. 

Aula  dia  05/11  quarto  dia  observação:  aula  faixa  de  50  minutos  (quarta-feira,  duas

primeiras aulas). 

Como de rotina o professor entra na sala, faz a chamada, há uma certa movimentação dos

alunos  na  sala.  Eles  estão  conversando  entre  si,  andam  de  uma  lado  para  o  outros

carregando suas anotações e xerox. Uma das alunas fala para outra que está nervosa, a

colega de grupo a acalma e fala que "é só dar sua opinião sobre o texto".  

 O professor comenta com alguns alunos que a terça-feira teve horário (no contra turno)

de  atendimento  para  tirar  dúvidas  sobre  o  seminário,  mas  ninguém compareceu.  Ele

desenha  no  quadro  qual  a  configuração  que  as  carteiras  tem que ficar  posicionadas.

Escreve  no  quadro  :  Seminário  "  A outra  face  do  Alferes"  de  Paulo  Costa  e  Silva.

Enquanto  isso  os  alunos  entregam  cópias:  os  grupos  que  iriam  apresentar  o  texto

entregaram cópias dos resumos que haviam escrito e os questionadores entregaram as

questões elaboradas por seus grupos, mas somente para nós e o professor. 

Então quando todos estavam sentados com seus grupos, o professor entregou as fichinhas

avaliativas  que  tanto  ele  como  nós  iríamos  preencher,  mas  os  grupos  também iriam

avaliar uns aos outros. O professor explicou os itens que constavam nas fichas, as regras

do seminário e passou a palavra aos grupos A (apresentadores) para iniciarem a exposição

do texto. A dinâmica foi interessante, no inicia parecia que havia um aluno como porta

voz  da  apresentação,  mas  no  decorrer  da  apresentação,  os  demais  integrantes  iam

contribuindo com a fala do apresentador. Enquanto o professor ouvia a apresentação, ele

disse que ia tentar não falar muito para deixar que eles dessem o ritmo da apresentação,

pediu para notar como os alunos insistem em apresentar para nós e não para os grupos,

mesmo que a confirmação dos lugares ocupados fossem diferentes do comum.   Outra

observação que ele fez as questões apresentadas pelos grupos B (questionadores) é que

pelo  fato  de  ter  duas  letras  diferentes  nas  folhas  significaria  que  provavelmente  não

construíram as questões em conjunto.  

Questões interessantes que tanto o texto abordava quanto o professor chamara a atenção
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nas suas aulas, foram expressas nas falas dos alunos como por exemplo: não era possível

saber  se  Tiradentes  era  realmente  assim (como o texto  abordou) por  que há falta  de

documentos para comprovar (o autor também ressaltou esse dado), ou ainda, que muitas

coisas eram combinadas na base da palavra,  que o Tiradentes era um homem de seu

tempo e para um dos alunos, ele conseguia considerar o Tiradentes um herói, mas não

quis entrar em detalhes. Porém havia muita contradição na própria fala deles, o que era de

se esperar, pois ao mesmo tempo eles também não conseguiam separar seus valores das

informações  que  leram  no  texto.  Um  exemplo  disso  é  que  em  alguns  momentos

comparava a situação da concubina Antônia Maria dos Santos como uma situação de

pedofilia nos tempos atuais, "ele seria considerado um pedófilo". Outros momentos eles

afirmavam  que  Tiradentes  era  mesmo  um  mentiroso  como  havia  afirmado  a  Maria,

embora  o  texto  não afirme  que  ela  estava  dizendo  a  verdade.  O professor  procurou

interferir o mínimo possível, mas as vezes perguntava o por quê? quando a afirmação era

uma certeza. 

Após a apresentação, ele passou a vez para os questionadores. A ideia seria um grupo de

questionadores faz uma de suas questões para um dos grupos de apresentadores, após a

resposta o outro grupo de apresentadores pode responder, questionar ou complementar a

resposta do outros grupo, depois o grupo de debatedores deve dizer se a resposta estava

correta ou não e revelar sua própria resposta aos apresentadores. Foi interessante notar

que algumas vezes eles se perdiam ao fazer a pergunta de forma diferente do que estava

escrito, porém comentando com o professor, ele disse que isso demonstra que eles estão

repensando a pergunta após a exposição do texto pelos colegas. Em momento algum a

resposta  foi  certeira  e  objetiva  como  os  debatedores  tinham  respondido  em  seus

questionários, mas no geral poderiam ser reconhecidas como corretas, ou incompletas.

Foi interessante ver que algumas vezes os alunos questionavam a elaboração da pergunta,

pois nem sempre o grupo de questionadores conseguia explicar melhor o que estavam

perguntando. 

No geral a dinâmica da atividade foi interessante, pois os alunos conseguiram se fazer

ouvir  e  ouviram  os  demais,  ouvimos  até  um  "mas  já  acabou?".  Alguns  alunos  não

quiseram falar e por isso mesmo ao término da aula pediram ao professor que não fizesse
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a avaliação na aula seguinte (11/11) pois não tinham participado " E como fica minha

nota  professor  se  eu  não  falei  nada?".  O  professor  Fernando  não  gosta  da  ideia  de

estender o seminário, fala que estão atrasados no cronograma mas cede ao pedido dos

alunos.

Análise: 

O professor Fernando havia nos informado que havia feito essa atividade somente uma

vez,  e  ainda estava ajustando a atividade pois  não tinha conseguido o que queria  no

primeiro  seminário.  A  sua  escolha  pelo  modelo  de  seminário  apresentadores  x

questionadores foi interessante por ser uma outra proposta em lidar com a leitura e estudo

de  texto,  ouvir  as  percepções  que  os  alunos  tem  sobre  o  que  foi  estudado  e  como

mobilizam o conhecimento para explicar seu raciocínio sobre o tema. Não negamos que

foi uma surpresa a adesão de alunos comentando a cerca do que entenderam, inclusive

eles se saíram melhor na fala do que na produção do resumo sobre o texto. Mas ainda a

posição mais ativa nessa atividade é a dos grupos de apresentadores, os questionadores

ainda ficam em uma posição mais confortável ouvindo o que os colegas tem para dizer. 

Percebemos que mesmo com o nervosismo de alguns alunos durante a  apresentação,

estão acostumados com esse tipo de auto exposição. O professor atuou como mediador do

seminário  e  algumas  vezes  questionando  as  certezas  que  os  alunos  traziam  para

argumentar  sobre  determinados  aspectos,  outra  corrigindo  e  incentivando  que  eles

comentassem mais determinados pontos. 

Para  nós  também  foi  uma  surpresa  ele  nos  colocar  na  posição  de  avaliadoras,  não

esperávamos por isso e nem sabíamos ao certo como e o que avaliar, mas foi interessante

como primeira experiência e também provocação, pois o fato de não sabermos o que

exatamente deveríamos avaliar causou desconforto. Porém esse desconforto provoca a

reflexão, não é fácil avaliar um aluno, compreender as limitações diante das hipóteses

apresentadas pelo autor. A atividade também é rica na questão de podermos ouvir mais o

aluno,  claro  que  eles  falaram  sobre  determinados  conceitos  que  já  vinham  sendo

trabalhados pelo professor como documentos, memória, herói, vida privada, pontos de

vista e isso pudemos ouvir durante as respostas, mas a contradições também estavam

nessas respostas como juízo de valor, certezas, etc. Essa atividade sem dúvida foi a mais
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marcante durante a observação. 

Aula  dia  11/11  quinto  dia  observação:  aula  faixa  de  50  minutos  (quarta-feira,  duas

primeiras aulas). 

Para não perdermos o encerramento da atividade de seminário, assistimos essa última

aula  antes  da  avaliação.  Tanto  nós  quanto  o  professor  Fernando  estávamos  na  porta

quando o sinal tocou porém a professora de português demorou para sair. Quando saiu

disse que a turma ainda estava no clima da atividade de debate da aula dela. De fato ainda

havia alunos sentados nos seus lugares conversando uns com os outros. 

Devido  ao  tempo,  o  professor  começa  os  informes  após  a  chamada.  Avisa  sobre  a

avaliação que seria no dia seguinte, comenta os textos que devem estudar e pede para

aproveitarem o seminário como uma forma de exercício para a prova. 

Sentados no modelo do seminário, professor pede para que rememorem o que havia sido

falado no seminário da semana passada. Mas os alunos estão agitados e provavelmente

deve  ser  resultado  do  debate  da  aula  anterior.  Os  alunos  tem  muita  dificuldade  em

retomar o texto, na verdade alguns alunos não lembravam que teria o seminário. 

A intervenção do professor teve que ser maior nesse dia, pois o debate não estava fluindo.

Ele começou a perguntar para que servia esse texto no cotidiano escolar, e alguns alunos

respondem para conhecer os dois lados. O  professor pergunta novamente, " para que os

dois lados do Tiradentes serva para a minha vida?", alunos tentam responder dizendo que

ele era uma pessoa humana. Então o professor reafirma com outras palavras " Oras o

professor fenando não tem um lado só, só uma faceta, tem várias. As pessoas tem várias

facetas e isso é normal". Ele pede para uma dos grupos dos questionadores fazer uma

pergunta, mas ela tinha sido mal elaborada nem os apresentadores e nem nó entendíamos

o que eles queriam perguntar. Nem o grupo que havia elaborado a pergunta conseguia

entender o que estava perguntando. O professor falou " Perceberam? eles perderam o

tempo do seminário, não lembram e era isso que eu tinha medo que acontecesse. É muito

tempo entre uma aula e outra quase uma semana, eles perderam o tempo". 

O professor  procurou relacionar  essa faceta  que o texto  abordava de Tiradentes  para

relembrá-los  do  processo  que  eles  estudaram  desde  o  início  sobre  a  construção  da

memória do herói até esse momento de desconstrução. Pontua partes importantes do texto
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principalmente no que se refere as afirmações sobre o que foi descoberto no processo que

Maria  Antônia  do  Espírito  Santo  ainda  seriam  uma  versão  pequena  do  passado  de

Tiradentes e que isso não o desqualificava como sujeito histórico e nem como herói. 

Uma aluna que havia faltado no primeiro dia do seminário perguntou como ficaria sua

nota sem o seminário. O professor pediu para que ela fizesse um resumo sobre o texto  "

A outra  face  do Alferes"  de  Paulo  Costa  e  Silva.  A aluna  não gosta  mas aceita  e  o

professor pergunta " Você acha que de alguma forma eu estou te prejudicando? eu acho

que não né? assim você acaba estudando para a avaliação de amanhã". A aluna continuou

demonstrando insatisfação mas aceita. Nos últimos minutos, alguns alunos conferem os

textos com o professor e ele os acalma quanto a avaliação. 

Análise: 

A diferença do rendimento dos alunos foi muito grande de uma semana para outra, eles

realmente não estavam sintonizados com a discussão como estavam na semana anterior.

Porém não dá para apenas responsabilizar o tempo, os alunos saíram de um debate da

aula anterior e provavelmente eles haviam estudado para o debate assim como para o

seminário,  porém é  inegável  que  parecia  que  muitos  dos  conceitos  que  eles  haviam

mobilizado durante a fala pareciam ter esquecido. 

O professor Fernando percebeu que não foi uma boa opção estender a atividade, mas que

é assim mesmo e também se aprende com os erros. Concordamos com isso, afinal ele

mesmo  está  aprimorando  o  modelo  de  seminário  e  os  erros  ajudam ao  processo  de

reflexão do próprio professor, caso ele esteja aberto a refletir sobre sua própria prática.

Nesse sentido percebemos que o professor Fernando costuma refletir sobre suas escolhas

de conteúdo e atividades e os resultados que elas geram ou não. Ele mesmo comentou

que reconhece ter dificuldade de avaliar os alunos, por isso ele gosta de atividades como

o seminário e o Caderno de Memórias, pois ele consegue ampliar as possibilidades de

entrar em contato com a construção do conhecimento histórico do aluno.

1.4.2 Reflexão acerca da observação das aulas no Estágio I

Acreditamos que a boa impressão que tivemos dessa primeira observação se deve ao fato

do professor da turma compartilhar da sua prática de formação tão  abertamente. Isso

ajudou muito a compreender as atividades, os objetivos do professor e a metodologia.
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Ficamos impressionadas ao perceber que boa parte dos alunos liam os textos, mesmo que

tivessem  dificuldade  em  elaborar  as  respostas  aos  questionamentos  lançados  pelo

professor.

Quanto ao professor Fernando, a fala dele sempre nos remetia a imagem do professor

pesquisador, pois ele busca utilizar de outros materiais para abordar o conteúdo em sala,

mas o faz através  de estratégias muito diferentes como representar o próprio Tiradentes,

não esquecendo de deixar claro que tratava de uma versão da história. Demonstrou ter

preocupação  tentando  conversar  com  o  presente  do  aluno,  como  na  questão   da

construção do herói,  partindo dos heróis  do universo dos alunos. Também demonstrou

uma prática bem reflexiva sobre seu próprio  trabalho, e isso reflete na sua escolha das

atividades como por exemplo os seminários e o caderno de  memórias. 

Por ter sido pouco tempo, não é  fácil  perceber exatamente os saberes docentes operados

por ele, mas é possível perceber que ele não  tem uma tendência de valorizar mais um

saber  do  que  outro.  Ele  mesmo  concorda  que  saímos  da  Universidade  com  muitas

dúvidas  de  como dar  aula,  como ensinar,  e  isso  é  normal.  Através  de  suas  escolhas

metodológicas em trabalhar com textos da Revista de História da Biblioteca Nacional, ele

atua  como  mediador  desse  conhecimento.  Assim,  não  impõe,  mas  provoca  o

questionamento ao apresentar diversas versões  sobre o sujeito histórico, os meios de

construção   dessa  memória  e  relaciona  ao  universo  dos  alunos  ao  articular  com  a

memória que os pais deles tem do herói,  ou a construção dos heróis atuais como no caso

das eleições. 

Mesmo tendo dificuldades em analisar os saberes docentes mobilizados pelo professor,

acreditamos que seria impossível passar por essa observação de maneira mais reflexiva se

não  fossemos preparados para isso. Observar e descrever pode ser uma prática muito

simples, julgar a prática do outro a partir do seu ponto de vista também, pensar que uma

aula consiste em expor o conteúdo e definir certas exigências também, é uma armadilha

fácil. Perceber que o professor utiliza de diversas estratégias para mediar o conhecimento

através de uma postura mais questionadora do que expositiva, formas diferenciadas para

estimular o estudo do texto para além da leitura coletiva, relacionar o conteúdo com o

presente de forma que tenha significado para o aluno, isso só para citar as escolhas mais
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evidentes nesse pouco tempo de observação, nos parecem boas formas de contribuir para

nossa formação. Assim como o professor, ao propor a atividade de seminário para os

alunos com o objetivo de provocar a reflexão sobre as informações do texto, a observação

amparada no estudo teórico prévio sobre as categorias saberes docentes, cultura escolar,

gestão  de classe e da matéria, nos sensibiliza o olhar para o cotidiano da sala de aula. A

reflexão não é simples e nem por isso mesmo fácil  de ser feita, mas é um processo que

nos mostra que a prática  docente é muito mais complexa do que a nossa memória escolar

nos permite compreender.

1.4.3 Observação das aulas no Estágio II

Nesta segunda etapa observamos as aulas de história do 9º ano B, do Colégio de

Aplicação com o mesmo professor responsável do Estágio I, Fernando Leocino da Silva.

Observamos cerca de 8 aulas de história. Diferente da observação do estágio I que era

voltado  ao  professor  e  sua  prática,  a  observação  no  estágio  II  tinha  como  objetivo

conhecer as dinâmicas das aulas de história bem como as características da turma que

desenvolveríamos a regência, com finalidade em nos subsidiar para o planejamento de

nossas aulas.

A turma era composta por vinte e cinco alunos (13 meninas e 12 meninos), com

faixa etária de 13 – 15 anos, sendo alguns repetentes. A turma era agitada, repartida em

grupinhos  de  afinidade,  mas  com  bom  envolvimento  entre  os  demais  grupos.  No

momento de entrada e troca de professores sempre havia bastante agito, a maioria deles

saía da sala ou ficava na frente da porta conversando e interagindo com outros estudantes

de outras turmas. Nas aulas em que observamos o conteúdo que estava sendo abordado

era “a chegada dos portugueses ao Brasil e os nativos indígenas em meio a isso” e a

“economia colonial e as plantation”. A aula de história do professor Fernando começava

quando o professor entrava na sala, os alunos se acomodavam, quem ainda não estivesse

acomodado se acomodava quando o professor ia até a porta e a fechava, logo fazia a

chamada, que soava como um sinal de início da aula e em seguida escrevia no canto do

quadro, “Aula de História, dia tal, professor Fernando”e ia utilizando o quadro na medida
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em que  buscava  retomar  a  memória  deles  sobre  o  que  estavam aprendendo  naquele

momento, através de indagações. 

Não havia espelho de classe na turma, porém os lugares já eram demarcados pelos

próprios alunos, que sempre sentavam perto de seu vínculo de afinidades e por conta

disso, talvez, ultrapassassem as conversas paralelas em meio às aulas, sendo necessário às

vezes, chamá-los a atenção. O professor buscava estabelecer certa disciplina em meio ao

cotidiano das aulas a exemplo disso, tem o meio estabelecido por ele com a turma sobre

as idas ao banheiro e bebedouro, que era estabelecida da seguinte maneira: em primeiro

horário eles não podiam pedir  para ir  ao banheiro e beber  água,  tendo em vista  que

deveriam fazê-los no momento em que aguardavam o sinal para começo da aula;  no

segundo horário já podiam fazê-los, mas da seguinte forma, para evitar tumulto, cada

aluno tinha a possibilidade de sair de sala para ir ao banheiro ou beber água desde que

escrevesse seu nome no canto do quadro (sem centralizar pedidos no professor),  sem

precisar pedir autorização ao professor, mas cada um que fosse deveria observar se o

colega que havia posto o nome por último já tinha retornado, só assim poderia ir; cada

aluno tinha direito a sair de sala sob esses intuitos uma vez por aula. Em média poucos

saíam, cerca de três a cinco alunos, sendo que vez ou outra estes que saíam levavam

garrafas de água de colegas para encher.

Durante a observação podemos notar a forte interação entre professor-alunos de

maneira verbal, num diálogo em que todos tinham a vez. Sendo possível identificar esse

aspecto através do cotidiano da sala aula, a maneira como os alunos realizam as perguntas

e o professor as responde; a forma como o professor expõe o conteúdo e como indaga aos

alunos.

Não é incomum em face ao meio escolar, encontrarmos professores que expõem

seu conteúdo através do quadro negro, para que os alunos copiem, focando a atenção

deles para o ato de copiar ao mesmo tempo em que se escuta o professor expondo seu

conhecimento, restando pouco tempo de interação e reflexão com os alunos. Diferente

desse método, as aulas do professor Fernando eram muito voltadas ao diálogo, permeada

de questionamentos que visavam o estímulo e envolvimento dos alunos para elaboração

de respostas a fim de exprimir suas opiniões e envolve-los com as aulas e conteúdos,
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levando em consideração os saberes prévios dos alunos. Através desse método conseguia

desenvolver uma proximidade com os alunos, os encorajando a falar e expor mais seus

conhecimentos. Questionar aos alunos e dar-lhes tempo de reflexão e de resposta torna o

ambiente da sala de aula, um espaço de reflexão para ambos “os lados”. Tanto alunos,

quanto professores, são sujeitos que desenvolvem certo protagonismo nas aulas. 

Quanto ao uso de materiais didáticos, o professor opta por não utilizar o livro

didático,  até  porque o  conteúdo em que ele  selecionou para  os  nonos anos  não está

contemplado  nos  manuais  didáticos  voltados  ao  nono  ano.  Acaba  então,  dando

preferência em utilizar os materiais que ele mesmo elabora, ou adapta como textos que

são retirados da Revista de História da Biblioteca Nacional. Utiliza de variados textos e

os explora muito bem com os alunos, na maioria das vezes pedia aos alunos que lessem

de  maneira  silenciosa  e  sublinhassem  algumas  informações  que  julgassem  ser

importantes ou informações que o próprio Fernando os pedia, em forma de perguntas

escritas  no  quadro,  em seguida  lia  em voz alta  para  e  com a turma.  Algumas  vezes

também seguia de outra estratégia, que era pedir a algum aluno que começasse a leitura

em voz alta  para  toda  a  sala  acompanhar.  Não utilizava  tão  somente  de  textos,  mas

também  de  mídias,  como  filmes  e  animações  que  também  tinham  como  intuito  o

aprendizado  e  reflexão  dos  alunos,  sendo  facilmente  pausados  pelo  professor  que

levantava questionamentos aos alunos,  ou aplicava uma ficha de questões para serem

respondidas  pelos  estudantes  em sala,  sobre reflexões  acerca do conteúdo que estava

sendo exposto através destes recursos midiáticos. Podemos dizer que há todo um cuidado

oriundo  do  Fernando  em desenvolver  habilidades  de  leitura  e  interpretação  crítica  e

reflexiva sobre textos e conhecimentos históricos. Em meio às estratégias de reflexão que

Fernando  colocava  aos  alunos,  seja  pelas  indagações  de  forma  oral  ou  escrita  e  as

leituras, os alunos interagiam bem com as propostas e sempre se mostraram prestativos

quando  solicitados.  A  maneira  como  as  fontes  históricas  foram  trabalhadas  pelo

Fernando, possibilita ao aluno a imersão acerca do conhecimento histórico, as análises

históricas, narrações e descrições sobre a construção de fatos históricos, que os coloca em

dúvida e, por conseguinte os faz refletir e entender melhor a história e sua construção,
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sendo capazes de entender o processo histórico, para além de um simples fato.7

2.0 Planejamento 

O período de pesquisa e planejamento sobre a nossa temática se deu no início do

estágio  II.  No  primeiro  momento  pretendíamos  trabalhar  com  a  história  de  sujeitos

africanos  e  afrodescendentes  inspirada  na  obra  "Visões  de  Liberdade"  de

Sidney Chalhoub,  onde  o  autor,  através  da  metodologia  de  micro  história,  procura

compreender  ao  pesquisar  em  processos  de  liberdade,  a  concepção  que  africanos  e

afrodescendentes escravizados tinham de liberdade no século XIX. 

No  decorrer  das  discussões  e  pesquisas,  o  desafio  inicial  consistiu  em  fazer

escolhas diante da vasta produção historiográfica acerca do tema escravidão de africanos

e afrodescendentes na América Portuguesa. Diante de inúmeras possibilidades e a questão

do tempo, optamos por trabalhar com eixos temáticos que consideramos fundamentais

como, por exemplo, o eixo Diáspora e o eixo Trabalho e Resistências.                         

Ao nos debruçarmos nos planos de aula,  surgiu o segundo desafio,  pensar em

como ensinar a História dos africanos e afrodescendentes escravizados para uma turma de

adolescentes de 14 anos. Além das razões conhecidas e estimuladas pela Lei 10.639 e

debatidas na noosfera acadêmica, o desafio consistia em como abordar esse tema em sala

de aula?  

Partimos do entendimento que estamos atuando em uma disciplina teórico prática,

e que a construção do conhecimento histórico escolar não depende exclusivamente do

conteúdo, mas sim da capacidade do professor buscar através da mediação didática a

possibilidade de criar significados a partir de questões que estejam presentes no cotidiano

do aluno relacionando-as com o seu presente e passado. Escolhemos o trabalho análogo a

escravidão  como  uma  das  questões para  iniciar  o  debate  sobre  uma  prática

contemporânea que remete ao trabalho escravo negro no período colonial e imperial do

7
SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marilene. As fontes históricas e o ensino de história. 

In: Ensinar História. São Paulo: Scipione, 2004.  P. 94.
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Brasil que, esteve em debate nos campos político e de movimentos sociais nos últimos

anos.

2.1 O ensino de História, as leis 10.639/03 e 11.645/08 e a cultura
afro-brasileira

Ao escolhermos trabalhar com a história de sujeitos, conceitos de liberdade,

de escravidão, e continuidades, procuramos considerar as Diretrizes da lei 10639/2003.

As  diretrizes  curriculares  surgem  após  a  criação  da  lei  10.639  com  a  finalidade  de

orientar os educadores sobre como lidar com o estudo da história e cultura africana e

afro-brasileira sob novas perspectivas que possibilitem: a compreensão da cultura afro-

brasileira como constituinte e formadora da sociedade brasileira; compreender o papel do

negro como sujeito histórico; combater o racismo tão naturalizado em nossa sociedade. 

Assim, as diretrizes destacam a obrigatoriedade de não só discutir mas por em prática

ações afirmativas e pedagógicas que devem perpassar todas as disciplinas escolares, mas

principalmente Educação Artística, Língua Portuguesa e História, conforme indica a lei.

Entende-se que é um dever da escola e dos sujeitos que a constituem, desenvolver ações

afirmativas  e  positivas  de  forma  a  combater  o  racismo,  de  desconstruir  o  mito  da

democracia  racial,  contribuir  para  a  construção  de  um  processo  de  reeducação  das

relações étnico-raciais valorizando a História e Cultura afro-brasileira e africana.

Em  termos  culturais,  a  tendência  do  documento  das  “Diretrizes”  é

afirmar a existência de uma cultura negra e africana em oposição a um

padrão cultural  e estético branco e europeu.  Persistiria no Brasil  um

“imaginário  étnico-racial”  que  ignora  ou  pouco  valoriza  as  raízes

indígena, africana e asiática de nossa cultura (Brasil, 2004. P:14) 

O  documento  reconhece  que  a  escola  não  é  a  causadora  do  racismo  e  das

desigualdades sociais advindas de muitas outras questões, mas é um dos espaços que

possui grande potencial tanto para continuidades,  mas também para rupturas se o mesmo

estiver aberto para diálogo, autocritica, reformulações e o exercício da reflexão sobre seu
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papel na sociedade.  

As “Diretrizes”, com essa perspectiva, acabam sugerindo e defendendo

a existência das culturas europeia, africana e indígena, abrindo mão de

pensar o quanto as identidades culturais são construções e campos de

luta  também  historicamente  datados,  como  a  própria  utilização  dos

termos que fazem referência ao conceito de raça. Os processos de troca

cultural  e  hibridização  das  culturas  não  são  mencionados  como

possibilidades reais de trabalho com cultura (ABREU, MATTOS, 2008.

p.13) 

Embora as diretrizes abordem uma série de questões sobre como devem

ser repensadas as práticas pedagógicas assim como as abordagens dos temas, Abreu e

Mattos  (2008)  relembram muito  bem o quanto  depende das  escolhas  da escola  e  do

professor (tanto temas quanto as metodologias) de como serão trabalhadas essas questões.

Nesse sentido, percebemos que embora exista a obrigatoriedade de trabalhar com esses

temas,  possuímos  liberdade  para  decidir  como  fazê-lo.  Mais  importante  ainda,  é

lembrarmos que embora seja de suma importância abordar as questões históricas culturais

dos afro-brasileiros e da história africana em suas mais amplas dimensões - buscando

desconstruir e problematizar a versão predominante da cultura e história eurocêntrica e

seus sujeitos - também devemos considerar o cuidado ao lidar com a história dos sujeitos

para não perder a capacidade de análise sobre os processos históricos que não são em

nada fechados, mas sim complexos e cheios de significados. 

Enxergamos  na  história  dos  sujeitos  a  possibilidade  de  sensibilização  dos

estudantes  em  relação a complexidade  e  protagonismo  do  sujeito  escravo  em  uma

sociedade  em  que  cerceava  sua existência  nos  mais  variados  níveis de  exploração.

Trabalhar a história por essa perspectiva permite esclarecer equívocos do escravo como

objeto  e  a  dicotomia  entre  passividade  e  agressividade,  confusão  de  conceitos  como

escravidão praticada entre e os povos africanos (uma escravidão que lá independia de cor,

assim  como  a  escravidão  antiga), e  a  escravidão  para  além do  atlântico que  passa  a

ser por cor. Possibilitar o entendimento sobre os diferentes modelos de escravidão que
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perpassaram a história,  suas continuidades e rupturas é fundamental para a compreensão

do processo histórico ao qual o estudante também está inserido.  

Nosso  intuito,  em  trabalhar  a  escravidão por  meio  da  abordagem  dos

escravizados como sujeitos que a compuseram é de estabelecer uma proximidade com os

alunos, uma realidade próxima, através de documentos como inventários, processos entre

outros, em que  ficam  evidentes os  sentimentos,  as  contradições,  as  paixões  e

principalmente as dificuldades sentidas pelos escravos no decorrer de suas vidas. Além de

trazê-los para uma realidade atual,  que é o trabalho análogo à escravidão, que a todo

momento nos  é  noticiado um caso,  e que ao mesmo tempo nos é esquecido e talvez

perdoado. Por que?  

Através do "jogo de escalas" de Jacques Revel, pretendemos estabelecer uma

história que aproxime da contemporaneidade e se volte ao passado.  Nossa pretensão aqui

é dialogar  com algo que se aproxime mais com a realidade do estudante,  fique mais

próximo  e  fácil  de  comparar. Assim, acreditamos  que o rendimento  das  atividades

propostas  será  mais "positivo". Então,  partindo  da  ideia  de  micro  para  macro é  que

pretendemos  nos  apoiar; através  disso abordar  e  dialogar  com  a  história  de  sujeitos

singulares, na intenção de aproximar os alunos.  

2.2 Inserção do tema na historiografia geral e brasileira

No Brasil  a  história  da  escravidão  é  frequentemente  estudada e abordada.

Diante deste  fato entendemos a importância  de estudá-la através de 'obras clássicas',  a

exemplo,  utilizaremos da  obra  de  Gilberto  Freyre, Casa  Grande  &  Senzala de  1933,

que descreve  um  Brasil escravista  brando,  benevolente  que  também  o

é miscigenado, onde negros e brancos convivem de forma pacífica, e onde a cultura negra

é aceita, um Brasil coberto de democracia racial. Hoje,  sabemos que isto não condizia

com a  realidade  brasileira  e  ainda  não condiz.  Não existe  em pleno século  XXI,  de

fato uma democracia racial. 

 Diante  da  colocação  de Gilberto  Freyre,  nas  décadas  de  1960  -  70,
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surge a Escola  Paulista  de  Sociologia, que  engloba  alguns  autores,  como  Florestan

Fernandes, Otávio Ianni, Fernando Henrique Cardoso, Emília Viotti da Costa. Trazem a

tona,  de  certa  maneira um "revisionismo histórico"  acerca  das  colocações  de  Freyre,

quebrando o conceito de democratização racial, e justificando através do escravo-coisa, o

negro passivo, o que até pouco tempo atrás era um objeto que agia conforme o que lhe

era  exposto. Trouxeram  para  historiografia outro  enfoque  que  seria  o  da  resistência

escrava, o escravo rebelde que não aceita mais, tudo que antes lhe era imposto. 

A partir da década de 1980, surgem novas perspectivas historiográficas, que

visam os escravos  como  sujeitos   históricos  e sociais, como

seres comcerto protagonismo, e  é  segundo  essas  perspectivas  que  nos  debruçaremos

mais,  como  Sidney Chalhoub, Robert Slenes e  João  José  Reis abordam  em  seus

trabalhos.  Essa  discussão historiográfica  que  surge  na  década  de  1980,  indo  a  uma

perspectiva bem diferente do que a Escola Paulista de Sociologia colocava, visa um outro

aspecto sobre  a  vida  cotidiana do  escravo,  que  era  um  escravo  que  não  aceitava

passivamente   todas  as  atitudes  que  lhes  eram  impostas  por  seus  senhores, sob um

ponto de vista mais "humano", avaliando fontes, documentos jurídicos algumas vezes, se

torna claro que não havia somente dois extremos, como era colocado na perspectiva da

Escola  Paulista,  o de  ser  um  escravo-coisa  ou  ser  um  escravo-coisa rebelde. Haviam

situações adversas que levavam o escravo a se rebelar e às vezes a liberdade não era

querida, nem ponto de pauta de suas reivindicações. Por isso a preocupação com sujeitos

constituindo sua história. 

 Além de estudos que abordam o protagonismo escravo utilizaremos de obras

que tratam do tráfico de escravos, cativeiro e mobilidade,  a exemplo de autores como

Manolo Florentino, que em seu livro, Em Costas Negras de 1987, trata do tráfico de

escravos entre África e Brasil, e a consolidação do sistema escravista, com mais enfoque

no Rio de Janeiro, nos ajuda a entender o tráfico, o sistema de captura escrava e essa

diáspora africana forçada. Luís  Felipe de Alencastro, em O Trato dos  Viventes (2000),

traz em especial, o comércio transatlântico de escravos entre Angola e Brasil, uma breve

história desse longo comércio, cujo qual foi a estrutura do base do Brasil Colonial e, por

conseguinte, da  América  Portuguesa.O  tráfico  de  escravos  na  América  Latina,
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principalmente no Brasil onde a escravidão perdurou até o século XIX e onde o tráfico

ilegal continuou mesmo depois da lei de 1831 que ainda mais tarde foi reafirmada com

nova  lei  em  1850,  é  frequentemente  estudado  por  historiadores  do  mundo  sobre

diferentes perspectivas. 

No processo de elaboração do Projeto de Ensino tínhamos o intuito de expor

um pouco a historiografia tradicional, no que tange as ideias das décadas de 1960- 70,

mais especificamente na figura de Gilberto Freyre e o mito da democracia racial - e do

negro que gostava de ser servil e escravizado, que não se rebelava, de uma escravidão

mais branda e suportável, uma sociedade onde brancos e negros eram iguais, respeitados

e com as mesmas possibilidades e acesso - que ainda paira sobre o Brasil. Mas tínhamos

em mente fazer uma abordagem mais próxima e que mostrasse os negros como sujeitos

ativos, que muitas vezes buscavam por mobilidade, criavam suas estratégias. 

Iniciamos nosso Projeto com outra ideia em mente,  a de desconstruir  essa

ideia de uma África homogênea, de uma só cultura. Através dessa ideia, partimos para

apresentação  da  África  como  um  continente  que  engloba  várias  culturas  e  sua

importância para formação do Brasil. A partir dessa breve apresentação da África como

um  continente  rico  em  culturas,  abordaríamos  a  diáspora  forçada  dos  africanos,  as

condições em que vinham para a América, a maneira como a maioria das vezes eram

tratados,  expondo  um  pouco  o  que  era  ser  escravo,  para  tornar  esse  conceito  mais

próximo, buscamos trabalhar com um tema mais presente em nosso cotidiano, que seria,

o  trabalho  análogo  ao  de  escravo,  para  então  adentrar  sobre  o  segundo  eixo  que

trabalhamos que foi trabalho e resistência cativa, expondo de maneira mais geral era a

vida de um escravo do meio rural e um do meio urbano, bem como suas estratégias e seus

modos  de  resistir  a  essa  realidade.  Buscando também incorporar  a  temática  das  leis,

10.639/03 que depois é readaptada a 11.645/08, ao ensino obrigatório da cultura afro-

brasileira (não somente, mas também a indígena) em meio ao universo escolar.

2.3 Eixos Temáticos
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A nossa ideia principal era de trabalhar com a história da escravidão na América

Portuguesa, sob um viés social, abordando a história dos sujeitos escravos, conjuntamente

com uma abordagem mais atual que era o trabalho análogo ao escravo, que vivemos hoje.

Em nossas reuniões de orientação e de grupo, percebemos que deveríamos pensar em

como levar o tema escravidão na América Portuguesa para um ambiente tão especifico

como a escola. Aproveitando as discussões mais recentes sobre o ensino de historia e a

importância  de  partir,  ou,  ao  menos  relacionar  os  temas  ao  cotidiano  do  aluno,

delimitamos então que abordaríamos primeiramente, o trabalho análogo ao escravo, como

uma  estratégia de aproximar os estudantes ao tema escravidão e uma forma de conhecer

 os saberes prévios deles. Além dos conhecimentos prévios, nos interessava também criar

a  oportunidade   para  problematizar  o  porquê  de  análogo  e  não  trabalho  escravo

contemporâneo,  na  intenção  de  já  ir  pontuando  as  diferenças  entre  essas  formas  de

trabalho na atualidade em relação ao trabalho escravo negro na América Portuguesa. 

Nossa pesquisa sobre o trabalho análogo a escravo se baseou muito no material

disponível no site da ONG Repórter Brasil, que possui um acervo atualizado de notícias

sobre  flagrantes  do  Ministério  do  Trabalho,  andamento  de  processos,  fotos,  áreas

dedicadas a explicação sobre o que e trabalho análogo ao escravo, as leis que proíbem tal

prática e uma série de materiais didáticos produzidos pela ONG sobre esse e outros temas

relacionados a questões a trabalho forçado e análogo ao de escravo. O material didático

que nos ajudou e forneceu alguns depoimentos, gráficos e tabelas foi encontrado no livro

digital Escravo nem pensar organizado e pela própria ONG Repórter Brasil.

Dessa proposta de partir do presente com o tema Trabalho análogo ao de escravo e

nossa  linguagem escolhida,  elaboramos  uma atividade  com dez  fontes  imagéticas  de

períodos diferentes (ver box 1) para a primeira aula com a turma. 
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Para evidenciar os sujeitos que são forçados ao trabalho análogo ao de escravo,

selecionamos o depoimento de Valdeni Medeiros da Silva (ver box 2) para ler com os

alunos após a dinâmica. Essa estratégia de utilizar depoimentos, relatos, documentos que

partiram dos  sujeitos  foi  uma  das  maneiras  que  encontramos  de  tentar  trazer  outros

pontos de vista sobre o tema,  além de trazer  outros tipos de fontes  históricas para o

trabalho em sala de aula. O depoimento de Valdeni Meiros da Silva possibilitava lançar

questões sobre o perfil  do trabalhador  que é explorado nessa modalidade de trabalho

ilegal na atualidade, as diferenças e possíveis semelhanças do contexto em que Valdeni se

encontra em relação aos africanos e afrodescentes escravizados.
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Após a mobilização dos conhecimentos prévios dos alunos, pensamos que para a

segunda aula desse eixo,  seria  interessante trazer  um texto que abordasse a partir  da

questão  do  trabalho  análogo  ao  de  escravo,  as  diferenças  que  existem entre  ele  e  o

trabalho escravo de africanos e  afro descendentes  na América Portuguesa no período

colonial.  Esse  texto  foi  fruto  de  inúmeras  leituras  sobre  ambos  os  temas  e  nele

procuramos abordar as semelhanças e diferenças entre essas modalidades de trabalho,

contextualizá-los no espaço tempo, e trazer para o debate outra questão atual que é a PEC

do trabalho escravo que esteve em debate no primeiro semestre de 2015, e que corre o

risco de ser alterada em favor dos que infligirem a leis que garantem direitos e dignidade

ao  trabalhador.   Porém,  um de  nossos  objetivos  ao  trazer  a  comparação  de  ambas  a

modalidades não era somente para demonstrar semelhanças e diferenças, mas também ao

contextualizarmos as modalidades no seu espaço tempo, demonstraríamos que há um mal

uso do conceito de escravidão na atualidade que, naturaliza a prática e não evidencia os

sujeitos históricos e nem os movimentos que foram realizados para conquistar direitos

que estão descritos na constituição brasileira. O texto também contou com um infográfico
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produzido pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), onde poderíamos trabalhar os

dados sobre a realidade do trabalhador forçado a condições análogas a de escravidão,

inclusive  problematizar  o  título  do  mesmo  “Quem  é  o  trabalhador  escravo

contemporâneo” (ver box 3).

Ao final  do texto  didático  construído  por  nós,  apresentamos uma proposta  de

atividade de pesquisa na internet que pretendia colocar os alunos em contato com casos

de flagrantes de trabalho análogo ao de escravo em Santa Catarina, ou seja, em escala

regional. Os objetivos dessa atividade estão além do exercício da leitura e escrita, já que a
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proposta da atividade pede a pesquisa na internet por uma noticia e a partir dela o aluno

deveria produzir um texto. A intenção principal também reside em desmistificar que essa

modalidade exploração ocorra unicamente em regiões como sudeste,  norte e nordeste

principalmente.

Em  seguida,  adentraríamos  na  escravidão  na  América  Portuguesa,  através  de

nosso primeiro eixo a ser abordado, Eixo Diáspora. Entende-se por diáspora a migração

de povos,  por motivos étnicos,  políticos ou religiosos. No caso da diáspora africana ou

negra,  vale  lembrar  que significa  a  imigração  forçada  de  sujeitos  negros,  para  fins

escravagistas. Há  um vasto  estudo  sobre  a  diáspora  negra  e  seus  prejuízos  ao  povo

negro em território africano e fora dele. Nossa ideia era mostrar a história dos sujeitos,

desconstruindo a ideia de cativos passivos, nessa intenção vimos a necessidade de inserir

a diáspora forçada dos africanos à América Portuguesa, mostrando de maneira breve suas

culturas, que se diferiam muito entre eles, e claro, entre os brancos. Abordar que existia

em  África,  alguns  países  que  escravizavam,  mas  que  essa  era  uma  escravidão  que

independia de cor da pele, na maioria das vezes havia disputas entre etnias, guerras e

alguns negros africanos que eram capturados como prisioneiros de guerra de uma tribo,

frequentemente tornava-se escravo. Era uma maneira de escravizar diferente daquela que

se insere no continente e se espalha pelo mundo, até o momento o escravo capturado não

tinha um valor de mercado, não era tratado como mercadoria, a escravidão era significada

de outras formas.

Para esse eixo selecionamos alguns mapas (ver anexo 3.2) do continente africano

para  levantar  questionamentos  quanto  a  diversidade  étnica,  as  regiões  onde  se

concentrava  os  portos  de onde saiam os  navios  com os  escravos,  as  rotas  do tráfico

transatlântico . Para complementar a aula com mapas, foi elaborado um pequeno texto

adaptado de uma publicação de Alberto da Costa  e Silva,  na Revista  De História  da

Biblioteca  Nacional,  onde  problematiza  a  questão  das  múltipla  etnias  dos  africanos

escravizados  em  relação  ao  não  reconhecimento  delas  por  parte  dos  traficantes  de

escravos, ou seja, uma negação do outro, que agrava ainda mais a coisificação do negro

escravizado, tornando invisível as diversas culturas e sujeitos que chegavam na América

Portuguesa de África. Nesse mesmo texto, selecionamos e inserimos algumas imagens
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para colaborar com a problematização proposta no texto (ver box 4).
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Durante o período em que estávamos em sala de aula, continuávamos em busca

 de  uma  fonte  que  pudesse  contemplar  o  eixo  Diáspora,  pesquisando  na  internet

encontramos  com  a  tradução  feita  pela  historiadora  Sílvia  Hunold  Lara.  O  relato

publicado em 1854, trata sobre a trajetória de um ex-escravo chamado Mahommah Gardo

Baquaqua, desde sua captura na África (1845), sua vida como escravo no Brasil até como

alcançou  sua  liberdade  nos  Estados  Unidos.  Embora  tivéssemos  escolhido  como

linguagem o trabalho com fontes  imagéticas,  ao  nos  depararmos  essa  fonte  escrita  a

inserimos  no  nosso  planejamento  devido  ao  enorme  potencial  que  ela  possui.

Primeiramente, ao trazermos uma fonte primária do tipo relato biográfico, poderíamos

mostrar explorar com os alunos questões sobre produção da fonte, autoria, contexto em
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que ela foi criada, a forma em que foi produzida. Outro potencial que atenderia nossos

anseios iniciais do projeto é o fato de poder trabalhar com a historia dos sujeitos, pois, no

relato  Baquaqua  comenta  sua  trajetória  na  região  que  vivia,  suas  raízes  étnicas,  seu

espanto e choque com a nova cultura, os horrores que vivenciou no navio, como foi sua

experiência como escravo no Brasil e o trabalho que exercia, como era a relação com os

senhores  que  teve  e  tantos  outros  detalhes  que  somente  quem  vivenciou  pode

compartilhar com os demais. 

Para ampliar o potencial de contato com fontes históricas, a atividade (ver Anexo

4.1) elaborada para fechar o eixo diáspora contou com trechos selecionados do relato de

Mahommah Gardo Baquaqua e a litografia de Johann Moritz Rugendas, conhecida como

“Navio Negreiro” (1827-1835) que ilustra inúmeros livros didáticos e também aparece

facilmente em buscas nas ferramentas de pesquisa on-line quando o tema se refere a

escravidão  no  Brasil,  ou,  escravidão  negra.  A proposta  dessa  atividade  tinha  como

objetivo apresentar tanto relato quanto imagem o seu potencial como fonte histórica, que

deve ser lida de diferentes formas conforme sua natureza e feitas perguntas que levem

para  o  caminho  da  problematização  demonstrando  que  nenhuma  fonte  é  neutra  e

imparcial.  Por exemplo o relato de Baquaqua foi feito ao jornalista Samuel Downing

Moore,  publicado em Detroid,  o que significa que uma possível intervenção de outra

pessoa  que  não  o  próprio  Baquaqua.  Ainda  há  de  se  pensar  o  para  qual  público  se

destinava a publicação desse relato, o contexto da época, o local e muitos outros detalhes.

A leitura da imagem possui metodologia própria que necessita um refinamento do olhar

para a imagem, sair do senso comum de testemunhar a verdade, pois uma imagem pode

ser pensada, trabalhada para passar uma mensagem específica também. A litografia de

Rugendas também pode ser desconstruída desde a influência do traço do artista,  suas

intenções,  produção,  contexto,  o  processo  que  uma  litografia  passa  até  chegar  no

resultado desejado que implica alterações na imagem.

O segundo  e  último  eixo  que  abordamos  foi  o  Eixo  Trabalho  e  Resistência,

continuando na perspectiva dos sujeitos, suas inserções ao sistema escravista colonial, e

consequentemente suas estratégias de mobilidade, ascensão social, melhores condições

de  trabalho.  Existiram  algumas  formas  de  resistência  e  criações  de  estratégias  que
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ajudaram aos  escravizados  na  sua  luta  por  melhor  condição  de  vida  à  aquisição  de

liberdade. Algumas estratégias, porém, foram mais comuns no espaço urbano, como o

caso de processos de escravos a senhores reivindicando melhores condições de trabalho,

com processos pedindo menos agressões e formas mais brandas. 

Outras estratégias  de resistência partiam da aproximação dos escravos aos

senhores, com intuito de conseguirem trabalhos domésticos, ou práticas familiares, como

compadrios,  batismos.  Essas  práticas  davam mais  espaço  na  maioria  das  vezes,  aos

escravos se aproximarem e conseguirem melhores lugares para viver, viver próximo aos

senhores e às vezes a garantia de ter  seus filhos libertos,  era  também uma estratégia

de ascensão. Os casamentos entre escravizados também era algo que passou a acontecer,

a  quem  diga  que  favorecia  aos  senhores,  mas  que  também  era  uma  estratégia  dos

escravizados. Do ponto de vista dos senhores,valia a pena deixar que escravos casassem

para procriar e assim aumentar o número de cativos e para que eles se mantivessem mais

“sossegados” tranquilos, sem rebelar-se. Do ponto de vista dos escravos, o casamento era

uma maneira de resistir  com a sua cultura e uma maneira que amenizava suas vidas,

tornando-as mais brandas. 

Sendo  a  resistência  proveniente  de  uma  relação  de  subordinação,  nos  faz

necessário sua abordagem juntamente com o tema trabalho na América Portuguesa, sendo

abrangido  o  trabalho  rural  e  urbano,  bem  como  suas  características.  Em  primeiro

momento, com a interiorização da metrópole, o meio rural é onde se encontram maior

número  de  cativos  da  América  Portuguesa,  diante  das  monoculturas  e  plantations,

referentes a produção de açúcar e não só. Em 1800 começa-se a ter maior visibilidade os

escravos urbanos, que trabalham em meio a cidade e são escravos de ganho, entre outros.

Tentamos  significar  o  trabalho escravo nesses  dois  ambientes,  caracterizando-os  e  os

contrapondo (se possível). Bem como apresentando a formas de resistência e estratégias

escravas para que alcançassem a alforria, situações mais dignas de trabalho ou que no

mínimo pudessem exercer de suas culturas nativas, sem serem acusados, perseguidos ou

castigados por tal ato. Muitas situações lhes são impostas e é necessário reagirem à elas,

seja  através  de  quilombos,  fugindo  de  seus  senhores  buscando  se  estabelecerem em

comunidade junto com seus iguais. Seja por rodas de capoeiras exercitando a mente e o
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corpo,  fugindo  para  quilombos,  ou  seja,  por  relações  familiares  buscando  alguma

ascensão social, ou uma simples liberdade de ir e vir, ou ainda a busca por condições

mais humanas de sobrevivência sobre esse regime escravista. 

Fomos  delimitando  os  eixos  temáticos  à  medida  em que  nos  reuníamos  para

orientação. Assim,  o eixo trabalho e resistência, na verdade, era para ter sido dividido em

eixo trabalho e outro resistência mas, devido a realidade do cotidiano escolar e a extensão

de algumas aulas, tivemos que readaptar este eixo, transformando-o em um só. 

À  medida que íamos elaborando e pensando sobre nossas aulas e a estrutura que

elas teriam dentro dos eixos, fomos pensando em planos de aula, sob orientação de nossa

professora, Mônica Martins. Foi ela quem no apresentou o site do “Projeto Detetives do

Passado: escravidão no século XIX”, realizado pelo Núcleo de Documentação, História e

Memória (NUMEM), da Escola de História da UNIRIO. Esse projeto possibilita que o

professor  trabalhe  o tema escravidão,  principalmente  no século XIX, através  de uma

metodologia no formato de oficinas. Essas oficinas foram elaboradas de tal forma que

conseguem oferecer ao professor um material que dialoga com a nova historiografia e

trabalha com o que é de mais valioso para o historiados, as fontes.

A oficina que pensamos se encaixar bem ao eixo trabalho e resistência era o caso

01 do site, que trata sobre uma rebelião de escravos do Engenho de Santana na Bahia

(1789). Porém, da oficina só nos apropriamos de alguns dados fornecidos pelo site e da

carta escrita pelos escravos ao seu senhor, onde faziam reivindicações, denúncias, por

direito a produzir e revender parte de sua produção de alimentos mas não por alforrias.

Diante dessa fonte primária, vimos o potencial de trabalhar através da própria voz desses

escravos o conceito de liberdade que eles tinham naquele contexto, que não eram sujeitos

passivos e sim protagonistas de sua própria história, que as relações embora assimétricas

do ponto  de  vista  senhor  x  escravo,  existia  tensões  que  vinham de  ambos  os  lados.

Elaboramos uma aula onde os alunos leriam em voz alta e seriam lançadas questões sobre

as intenções dos escravos, bem como o que o documento revela sobre as suas condições

de vida naquele engenho e porque não estavam querendo a liberdade.

Para a atividade final, optamos por uma atividade de Imaginação Histórica, em

que a proposta visava um esforço da parte deles de rememorarem o que havíamos trazido
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para sala de aula e escrevessem uma historia onde, eles se colocariam no papel de um

escravo, traficados da África ou nascidos na América Portuguesa. 

2.4 O processo avaliativo 

Em  momento  algum  pensamos  o  uso  de  provas  como  ferramenta  avaliativa,

apesar de termos tido a liberdade de usar ou não a prova, mas devido ao período de

observação no estágio I e II, percebemos que poderíamos usaras as próprias atividades

que elaboramos para cada eixo como uma ferramenta de avaliação.  Por esse motivo,

pensamos  em  muitas  atividades  que  necessitavam  de  leitura,  reflexão,  pesquisa  e

produção escrita.

 

3.0  Eixo a prática docente: O uso de fontes 
diversificadas

Nosso processo de planejamento, em sua maioria se desenvolveu junto à prática,

tivemos de reajustar planos, que já havíamos feito, elaborar outros à medida que nossa

prática ia acontecendo. Como em todo o espaço escolar, existem demandas que emanam

fora de nossos planejamentos. Por conta de uma viajem da turma e do feriado de corpus

Christie,  tivemos de transferir  as  três  aulas  da  semana,  para  semana seguinte,  o  que

aconteceu  em  mais  duas  aulas  devido  ao  calendário  escolar,  que  estava  marcando

atividade  da  escola  e  dos  professores,  sem  dia  letivo  aos  alunos.  Também  tivemos

pequenos contratempos com relação a paralisação de ônibus, neste dia tivemos poucos

alunos presentes, e por conta disso adiamos a entrega de um pequeno trabalho; Em meio

a nossa prática ocorreu também uma greve estudantil no Colégio, que foi uma situação

inusitada aconteceu em nossa penúltima aula e tivemos cerca de 6 alunos presentes, mas

ainda assim demos continuidade ao nosso planejamento. 

Em nossa  prática,  procurando  manter  o  ritmo  que  a  turma  já  tinha  junto  ao

professor Fernando, e levando em consideração a faixa etária dos estudantes, resolvemos
48



trabalhar com diferentes recursos didáticos, além dos textos didáticos que frequentemente

são utilizados no ensino de história.

Utilizamos de recursos didáticos variados, começamos nossas aulas com o uso de

imagens  diversas,  pinturas  e  fotografias  que  retratavam  o  trabalho  escravo  na

Antiguidade, na América Portuguesa e imagens atuais que retratavam trabalho análogo ao

escravo, analisando e problematizando em conjunto com os alunos. Utilizamos de textos

didáticos que adaptamos para trabalharmos em sala nas aulas seguintes e na maioria das

aulas; trabalhamos com os tablets como recurso para os alunos visualizarem e analisarem

melhor a pintura de Rugendas; utilizamos o relato de um escravo que escreveu sobre sua

captura e vida escrava na América Portuguesa até que consegue sua liberdade na América

do Norte  e também trabalhamos com o site  detetives  do passado,  com uma carta  de

escravos reivindicando melhores condições de trabalho e sobrevivência.

A opção em trabalhar com eixos temáticos de certa forma nos deu a impressão que

o  leque  para  se  trabalhar  os  temas eram amplos demais.  Para  tentar  organizar  nosso

trabalho, escolhemos a iconografia como a linguagem principal e de grande potencial a

ser trabalhada no ensino de história. Conforme foram surgindo as ideias e o planejamento

foi  tomando  forma,  optamos  pelo  uso  de  fotos,  pinturas,  litografias  que  em

diferentes momentos  foram utilizadas  para  discutir  conhecimentos  prévios,  análise  de

imagem e comparação entre fontes de diferentes linguagens. 

Embora haja um consenso tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's)

quanto de autores que pesquisam a categoria Ensino de História sobre a importância e o

grande potencial do uso de fontes em sala de aula,  nossos objetivos em trazer múltiplas

fontes  para  o  nosso  projeto era  o  de  tentar  criar  estratégias para promover  a

aproximação de  uma  fração  dos  tipos  de  documentos  que  o  historiador  analisa  para

construir o conhecimento histórico, sensibilizar o olhar e resignificar o que  pode ter um

significado estabelecido. 

Ao optarmos por fontes imagéticas, acreditamos que esse tipo de estratégia - uso

de  fontes  em sala  de  aula  -  seria  um exercício  interessante  uma  vez  que  o  acesso

constante a imagens, o  consumo e a produção  das

mesmas, reconhecidamente fazem parte  de práticas  da  sociedade  contemporânea.  Por
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esse mesmo motivo,  não as usamos unicamente como ilustrações, mas a cada uso de

imagem havia um proposta de análise que procurava apresentar aos alunos uma proposta

de idas e vindas a essa fonte através de questões que propunham uma leitura de imagem. 

Outra estratégia para o uso de fontes em sala de aula que acreditamos ter  um

potencial interessante foi a comparação entre fontes. Para complementar o eixo Diáspora

e adentrar o eixo Trabalho e Resistência, escolhemos uma fonte de natureza escrita, o

relato  de Mahommah Gardo Baquaqua,  um  africano  escravizado  que  conseguira  a

liberdade em 1854 nos  EUA. Essa  fonte  contemplava nossa ideia  inicial  que era  de

trabalhar com a historia dos sujeitos como forma de dar visibilidade aos africanos e afro

descendentes  escravizados  como  sujeitos  de  sua  história,  contemplando  a  nova

historiografia acerca da escravidão. Naquele momento, o fato de se tratar o único relato

conhecido de um africano que passou pelo processo de desenraizamento de seu território

e  cultura,  desde a  captura,  choque de culturas,  viagem,  trabalho escravo,  violência  e

estratégias de adaptação para sua sobrevivência até como alcançou a sua liberdade (ver

box5).
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Escolhemos a litografia de Rugendas (ver box 6) conhecida como Navio Negreiro

para propor em uma atividade tanto a análise do relato de Baquaqua quanto uma leitura

de imagem da litografia. A escolha por essa icnografia em específico se deu por motivos

diversos,  como é  uma  das iconografias  mais  usadas  para  ilustrar  livros  didáticos,

aparecem facilmente nos resultados quando assuntos referentes a escravidão no Brasil são

digitados em ferramentas de pesquisa on-line e a mais importante delas é que existe no

relato de Baquaqua uma passagem justamente sobre o período em que passou no porão

do navio negreiro. Para trabalhar essa comparação de fontes foi elaborado por nós com

orientações da professora Mônica Martins uma atividade que será abordada no próximo

tópico.
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3.1 As diferentes Linguagens, elaboração de materiais didáticos
e a abordagem na sala de aula

Para  o primeiro  dia  de  aula (aulas  faixa)  com  a  turma  9ºB,  elaboramos uma

atividade com fotos com o objetivo de iniciar o debate sobre escravidão, porém, partimos

de uma  questão  do  presente,  o  Trabalho  Análogo  ao  de  escravo.  Naquele  momento,

entendíamos que abordar essa questão, primeiro nos permitiria abrir o debate sobre o que

caracteriza  trabalho  escravo,  o  trabalho  escravo  nas  diferentes  temporalidades  e

contextos, as rupturas e continuidades de práticas escravistas no Brasil contemporâneo, e
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finalmente através da análise das imagens os alunos poderiam expor e refletir o próprio

conceito prévio que possuem de escravidão. Nós selecionamos 10 imagens (Anexo 1.1),

dentre elas fotos de negros escravizados do século XIX do acervo do Instituto Moreira

Sales. Também selecionamos fotos de trabalhadores em situação de trabalho forçado e/ou

análogo ao de escravo retiradas de sites de noticia e do site da ONG Brasil Repórter , e a

imagem de um mosaico Romano situado na Tunísia que data do século II d.C.   Para

melhor  perceber  seus  conhecimentos  prévios,  lhes  foram  entregues  fichas  de

identificação  e  descrição  do  documento  (Anexo  1.2).  Propusemos  à  turma  que  esta

atividade seria de reflexão em dupla e que depois de todos terminarem, cada dupla e

eventualmente um trio, deveria ir até a frente da sala e expor a reflexão e suas respostas

para a turma. A maioria dos alunos analisou e identificou na imagem o ato de trabalhar,

mas não ousaram em dizer que era trabalho escravo. Nesse primeiro momento, como

professoras  da  turma,  pudemos  notar  que  os  alunos  já  estavam  adaptados  a  nossa

presença em sala, o que os fez ficarem desinibidos e até um pouco agitados, tivemos que

chamar a atenção deles várias vezes, mas de modo geral acompanharam bem a aula e o

que estava sendo proposto, participando bastante quando começamos a expor as imagens

e  apresenta-las.  Neste  momento  podemos  perceber  bem os  saberes  prévios  que  eles

tinham acerca do tema, principalmente do trabalho análogo ao escravo que queríamos

começar a adentrar, pois tinham recém estudado o tema nas aulas de geografia, sob outra

abordagem, mas que contribuiu bastante para a aproximação e interesse da turma.

Nossa segunda aula, foi em uma terça com uma aula de 50 minutos, que tiramos

para  falar  e  problematizar  mais  o  trabalho  análogo  ao  escravo  através  de  um  texto

didático que foi readaptado por nós em sua maior parte, (Anexo 2.1) era um texto cheio

de dados com uma proposta de atividade ao fim que seria  a de fazer uma pesquisa de

notícia sobre trabalho análogo em Santa Catarina, de preferência, e elaborar um texto

crítico. Esse planejamento se estendeu por mais uma aula devido a paralisação de ônibus

e aos poucos alunos que estavam presentes. Durante os percalços que citamos acima,

paralisação de ônibus, viagem de estudos, atividades escolares sem dia letivo aos alunos e

greve estudantil, acabamos nos estendendo bastante no eixo diáspora, o que nos deixou
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com pouco tempo hábil  para abordar o eixo trabalho e resistência e que diante disso

acabou não sendo explorado da maneira que gostaríamos.

Nossas quarta e quinta aulas (que se prolongaram depois para mais duas, sexta e

sétima aulas), foram em uma sexta, dia de aula faixa. Nessa aula começamos a adentrar o

eixo diáspora preparamos slides com mapa da África e também mapa étnico (Anexo 3.2)

e figuras que retratam as etnias (Anexo3.4), para melhor abordar com os alunos essa

África multicultural. Readaptamos um artigo em texto, intitulado “As várias Áfricas” e

também trabalhamos com ele em sala (Anexo 3.1), acabamos enfatizando mais nos povos

africanos  que  frequentemente  eram  trazidos  para  Desterro,  Congos,  Minas,  Bantu  e

Iorubás. Um de nossos objetivos era também aproxima-los da história da Desterro, como

uma cidade  escravocrata.  Adentramos  bem em África,  problematizamos  um pouco  a

escravidão existente lá e a diferenciamos da que passou a existir no mundo. Para fechar o

eixo  diáspora  trabalhamos  com  uma  fonte  diferente  do  que  os  alunos  estavam

acostumados,  um relato  de  Mahommah Gardo Baquaqua,  no  intuito  de  aproximá-los

ainda mais sobre o que significava a escravidão na perspectiva dos escravos, nessa ideia

acabamos separando trechos do relato de Baquaqua onde é retratada sua captura, a saída

de África, o trajeto até a América Portuguesa e suas experiências com o trabalho escravo

(Anexo 3.3). Problematizamos a fonte, perguntamos se já conheciam se achavam que se

tratava de uma ficção ou uma história real, entre outras questões que achamos pertinentes

fazer.  Em seguida  aplicamos  uma atividade  avaliativa  que  elaboramos  junto  a  nossa

orientadora, Mônica Martins da Silva, que envolvia o relato do Baquaqua, mais um texto

suporte sobre o mesmo (Anexo 4.1), junto à pintura de Rugendas, intitulada “O Navio

Negreiro”, nessa atividade além de refletirem sobre as fontes de maneira individual, tinha

uma parte da atividade em que deveriam correlacionar texto e imagem.
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4.0 As experiências Pedagógicas

Elisa Borges

Sem dúvidas essa experiência  é um marco,  muito grande na vida de qualquer

acadêmico de História, tanto por marcar a reta final do curso, mas também por todo o

aprendizado  adquirido,  principalmente,  nesse  trajeto  de  um  ano  e  meio  de  Estágio

Supervisionado. O Estágio chega aos nossos ouvidos muito antes de refletirmos sobre ele,

e até mesmo pensar em sua existência, é sempre temido e falado nos corredores. Ouvimos

muitos  relatos  de  experiências,  tanto  ruins  como  boas,  de  acadêmicos  até,  que  não

conhecíamos. Penso que na maioria das vezes, os acadêmicos acabam chegando até este

momento um pouco apreensivos e receosos,  com pré-conceitos já tecidos.  Com certa

frequência nos chegam aos ouvidos de que o Estágio é um ponto fora do eixo, que não

corresponde à realidade e de que por isso, não nos será útil. E acredito que isto influencia,

até certo ponto nessa trajetória.

Difícil  depois  de  tantas  considerações,  em suas  maiorias  ruins,  seguir  com o

estágio  sem  momentos  de  apreensão.  Depois  que  passamos  por  ele,  é  que  teremos

embasamento para de fato pensá-lo sob nosso ponto de vista e experiência. Não nego a

necessidade de se passar por esta experiência, que para alguns não é real, mas para mim o

foi. É claro que nem todas as escolas são iguais ao Colégio de Aplicação, ainda que o

mesmo seja real e com características peculiares como os demais, não se pode negar as

diferenças entre escolas regidas por municípios, estado e governo federal, bem como as

remunerações  pagas  a  seus  servidores  (que  muitos  atribuem  a  isto,  uma  falta  de

incentivo).  Mas  durante  meu  estágio  o  CA –  UFSC,  foi  real,  com  alunos  reais,

dificuldades reais e estrutura real, talvez em uma escola da rede pública municipal eu

encontrasse outros tipos de dificuldades, ou as mesmas. 

Este  é  o  último ano de  estágio  dividido  em três  semestres,  em 2016 ele  será

realizado em dois semestres, um ano. Acredito ser algo bom. Durante esse período de um

ano e meio, pude refletir de maneira individual cada semestre, e a conclusão é que o

estágio I era uma experiência à parte, acontecia ali nosso primeiro contato com o Colégio,
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sua organização, professores e sala de aula. Nele adentrávamos na observação da sala de

aula e seus agentes, principalmente o professor. O fato de não haver uma continuidade do

estágio I com os demais deve-ser ao fato de acontecer ao fim do ano, com uma turma que

não será a mesma de nossa prática docente. Já durante o estágio II, escolhíamos nova

turma, sendo ou não acompanhada pelo mesmo professor de história e com isso iniciava

todo  o  processo  de  observação  novamente  e  em  mesma  medida  o  planejamento  e

preparação para a prática, elaborando aulas e materiais didáticos. O que acabava tornando

essa experiência acelerada e sem relação com a anterior. Mas de modo geral o Estágio II,

foi  um momento único na minha graduação, o momento de realmente sentir  o que a

licenciatura em História me proporcionará, ainda que em tão pouco tempo. Pouco tempo

esse,  que  vivi  intensamente  e  de  fato  me  senti  como  professora,  a  correria,  o

planejamento  que  fugiu  do  planejado,  a  aula  que  se  estendeu  em  mais  duas,  greve

estudantil, paralisação de ônibus, cobrança de correção dos alunos e todos os fatores que

professores  estão  expostos  no  dia-a-dia.  O  Estágio  II,o  período  da  docência,  me

proporcionou vivências e experiências bem significativas que me fizeram refletir bastante

sobre o exercício da docência além de me proporcionar aprendizados para a vida.

Durante todo o processo que antecedeu a prática pedagógica em si, tanto eu como

minha dupla percebemos o quão necessário é conhecer o ambiente que iremos frequentar,

conhecer a turma, como eles interagem entre si e com o professor, e como isso é útil para

pensarmos  as  aulas.  De  igual  maneira  as  orientações  que  recebemos  em  todo  este

momento  também  nos  foram  adequadas,  nos  sentimos  de  fato  orientadas  e

supervisionadas,  sabendo a quem recorrer em todo o momento de planejamento e de

prática. Em meio a tudo isso, havia também os alunos e as relações que estabelecemos,

que foram agradáveis e positivas. Foi uma relação bem tranquila, de modo geral, onde

eles se sentiam a vontade para participar das aulas, questionar e nos incentivar.

Claro  que  quando  chegou  o  momento  da  prática  me  senti  muito  apreensiva,

nervosa e envergonhada, foi preciso um exercício mental muito grande para controlar,

mas ainda assim em todas as aulas ainda sentia o mesmo frio na barriga, como se fosse a

primeira. Acredito ainda não ter superado a timidez a ponto de entrar e sair de uma sala

de aula,  no papel de professora, sem sentir  nada.  Mesmo com todos os desconfortos,
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consegui dar aulas e superar alguns “traumas” – como minha relação com o quadro negro

– e essa experiência foi com certeza o momento em que percebi que eu podia me tornar

professora e que eu quero isso.

Valéria Gontarczyk

O estágio foi um momento muito esperado por mim, principalmente porque ao

final do primeiro semestre da graduação eu já havia decido em seguir a carreira docente,

mas muitas vezes apor inúmeras varáveis as expectativas não são correspondidas. 

Independente de questões que aconteceram simultaneamente ao estágio III, o aprendizado

foi realmente muito significativo para mim. O aprendizado não é só na questão mais

técnica  como por  exemplo:  como fazer  um planejamento,  como fazer  uma chamada,

como elaborar uma atividade ou enfrentar o quadro. Durante as minha reflexões mais

recentes, percebi que o estágio é também um processo de autoconhecimento, eu descobri

minhas falhas e meu pontos fortes, que tipo de professora consegui ser naquele momento

e acredito que sei o que quero mudar na minha prática. Nunca lembrei tanto das aulas de

Seminário e Metodologia do Ensino de História em que a professora Andréa Delgado

comentava que era comum repetirmos os exemplos que tivemos durante nossa trajetória

escolar.

Rememorando a minha trajetória escolar,   99.9% dos meus professores davam

aulas expositivas e pouco dialogadas. Dinâmicas, atividades mais criativas, fontes, nunca

tive contato, ao menos não da forma que aprendemos nas disciplinas de Metodologia e

Estágio (I, II, III). O único professor que me marcou muito positivamente por sua aula ser

mais dinâmica, a prova era desafiadora por ser muito diferente do que estava acostumada,

foi um professor de Geografia no ensino médio, mas analisando o que eu me lembro, suas

aulas era expositivas sim, porém, aulas show como as dos cursinhos pré vestibulares. O

que é muito válido também e funciona, mas me pergunto, qualquer um consegue ser esse

tipo de professor?
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Tenho refletido muito sobre que tipo de professora eu fui em sala de aula, pois,

me incomodou muito ter feito aulas expositivas demais, ter levado textos demais para a

sala de aula, e eu fiz isso porque não conseguia deixar de achar importante ter um texto

para que complementasse aquela aula. Mas no momento eu não conseguia dosar porque

me parecia a opção mais segura pra mim, ou seja, eu estava buscando o caminho que me

dava a sensação de segurança.

O planejamento acabou sendo em boa parte feito durante o período em que já

estávamos em sala de aula, claro que esse momento de planejar acabou sendo um pouco

mais conturbado, mas ao mesmo tempo nos deu uma boa dose de ralidade, afinal, pelo

que percebi durante a minha trajetória como bolsista no PIBID, as condições de trabalho

do  professor   não  são  nada  favoráveis  para  planejamentos  específicos  e  detalhados.

Independente de corresponder ou não a realidade da prática docente no ensino público, o

planejamento é uma metodologia não só para organizar os objetivos, mas um tempo para

você aprender mais sobre o tema, rever sua própria prática e avaliar o que funciona ou

não, a possibilidade de mudar com segurança o que foi planejado. 

A primeira aula, a aula que fizemos uma dinâmica sobre conhecimentos prévios,

foi o momento em que fiquei mais nervosa, afinal seria a nossa primeira aula, mas lá pela

metade já estava me sentindo bem. Depois, o outro desafio da prática pedagógica foi

perder  o  medo do uso do quadro,  a  sensação de vulnerabilidade diante  dos  alunos é

enorme e os  motivos  nem são tão  sérios  assim,  no  final  parece  ser  uma questão  de

costume mesmo. Outra questão que me deixou numa zona desconfortável foi a avaliação

dos alunos. Existem coisas que são difíceis de avaliar quando não são  pontuais, as nossas

avaliações foram até que bem claras no que pedia, mas ao mesmo tempo existe uma linha

tênue da subjetividade de cada um que é difícil de avaliar. Por exemplo, havia trÊs alunos

daquela turma,  que participavam bastante,  algumas vezes lançavam respostas erradas,

mas estavam ali tentando interagir com a gente e com o tema que estávamos levando,

mas por algum motivo não correspondiam o esperado. 

Embora eu tenha escrito que estágio não é só uma oportunidade para aprender a

prática docente,  ainda acho que esse período foi  muito pouco para que eu,  agora na
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posição de estudante, compreendesse a dimensão do ensino de história escolar. Percebi

isso por justamente sair com mais dúvidas do que certeza dessa disciplina, afinal qual o

modelo de aula pode atingir os alunos a ponto de você como professor conseguir que o

que você está levando para sala de aula crie significados? Como perceber que deu certo?

O que tem maiores chances de dar certo? Eu já sei que não existe resposta, mas tenho que

manter essas perguntas vivas para continuar buscando o aperfeiçoamento. Acredito que

essa experiência do estágio não define que professora sou, mas me ajudou a enxergar

como quero ser, e essa etapa de autoconhecimento foi importante para perceber que como

futura docente preciso ter uma sede, não só de conhecimento e conteúdo histórico, mas de

outras fontes que estimulem minha criatividade, me mostrem outras alternativas para que

possa levar para sala de aula.

Considerações Finais

No decorrer deste relatório buscamos sistematizar nossas experiências do Estágio

Supervisionado em História, incluindo nossos momentos de observação e conhecimento

do  Colégio  de  Aplicação  –  UFSC  bem  como  o  planejamento  e  a  prática  docência.

Procuramos descrever todos esses momentos, preparação, planejamento, a sala de aula e

seus desafios, e a reflexão acerca deste processo.

Trabalhar com escravidão através da perspectiva dos sujeitos e consequentemente

da história dos povos africanos e afrodescendentes, dialogando com as leis 10.639/03 e

11.645/08 foram fundamentais para desenvolver nossa prática e para nossa formação.

O processo do estágio foi um caminho árduo,  com alguns percalços,  mas que

conseguimos  levar  adiante  e  que  nos  proporcionou  uma  série  de  aprendizados,

experiências  e  relações,  não só com os  professores  que nos  orientaram, mas com os

alunos e demais servidores do Colégio de Aplicação.
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Plano de Aula 1 e 2  Aula faixa 100 minutos 

Eixo Diáspora  

1. Tema da aula: A prática escravista em diferentes períodos. 

2. Conteúdos: A  construção  da prática  escravista por  meio  do  trabalho, com foco

principal no trabalho análogo ao escravo no período contemporâneo. 

3. Objetivos: - Identificar diferentes tipos e formas de trabalho e trabalhadores por meio

de imagens; 

Promover um debate sobre as diferentes referências que os alunos podem ter acerca dos

diferentes modos de trabalho; 

 Perceber  qual  acúmulo  eles  tem sobre tipos  e  formas de trabalho e  sua  relação com

escravidão. 

4. Metodologia: 

 Analisar as diferentes formas de trabalho, que porventura se denominam

escravidão, em diferentes temporalidades por meio do trabalho com as imagens. 

5. Estratégias: 

1º Bloco: 

 Nossa apresentação (cerca de 5minutos) 

 Chamada (cerca de 5 minutos) 

2º Bloco: 

 Dividir  a  turma  em  duplas,  distribuindo  imagens  junto  a  uma  ficha

descritiva;  orientá-los  sobre  a  atividade, que  eles  devem analisar  a  imagem e

preencher  as  fichas,  dizendo também que eles  deverão  depois  apresentar  suas

análises a turma, dupla por dupla. (10minutos) 

 Auxiliaremos as duplas em todas as dúvidas que forem surgindo. 

 Elaboração da atividade pelos alunos (cerca de 30 minutos) 

3º Bloco: 

 Apresentação das imagens pelas duplas (cerca de 25 minutos) 

63



4º Bloco:  

 Exibir as imagens e comentá-las (cerca de 25 minutos) 

 Iremos fazer indagações se eles acham que todas as imagens abordam o

trabalho. E que tipo de trabalho eles pensam ser, livre ou forçado?  

 Debater  conjuntamente  com  os  alunos  as  apresentações  por  meio  das

imagens, que serão exibidas em slides. Contextualizando-as melhor e falando que

todas as imagens, na verdade abordam um tipo de trabalho, na verdade um tipo

em específico, sendo tratado em diferentes contextos, o trabalho escravo. 

 Utilizando da colaboração deles através de suas apresentações, pediremos

à eles que tentem contextualizar as imagens, dentro dos possíveis tempos que elas

estão inseridas. 

 Quando  chegarmos  nas  fotos  que  retratam  trabalho  análogo,  os

indagaremos sobre qual período eles pensam ser, se retrata trabalho, se é forçado

ou  livre,  aí  falaremos  que  se  trata  de trabalho  análogo  ao  de  escravo.

Então, perguntaremos se alguém poderia nos ajudar e tentar nos dizer o que pensa

ser  análogo,  qual as  possíveis  diferenças entre  este  tipo  de  trabalho  para  os

demais?  porque mesmo depois da pior escravidão de todos os tempos - a negra,

ainda  utilizamos  de  mão  de obra que  prejudicam tantos  seres  humanos? quem

são, em sua  maioria, estes  sujeitos  que  compõem esse  modo  de  trabalho? São

pessoas  com  condições,  que  tem  noção  de  seus  direitos?  São  profissionais

qualificados? Possuem alguma formação? Discutir, de modo geral, os dilemas que

cerceiam o  trabalho análogo ao escravo. 

 

5. Quadro negro: Será utilizado para escrevermos “Aula de História – Estagiárias: Elisa

e Valéria”. 

6. Material e Recursos didáticos: Data Show, para exibir as imagens. 

7. Avaliação: Será realizada de forma participativa. 
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8. Bibliografia: Vidrovitch, Catherine Coquery. O postulado da superioridade branca e

da inferioridade negra. In: Ferro, Marc (Org). O Livro Negro do Colonialismo. Rio de

Janeiro: Ediouro, 2004. 

Silva,  Alberto  da  Costa  e.  O  escravo  negro  na  Antiguidade.  In:  _____ A manilha  e

o libambo: a África e a escravidão, de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,

2002. 

9. Anexos: Anexo 1.1, imagens; Anexo 1.2, ficha de identificação.
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Doze  haitianos  e  dois  bolivianos  foram
resgatados  de  condições  análogas  às  de
escravos em uma oficina têxtil na região
central  de  São  Paulo  em  maio  de
2014.Vítimas cumpriam jornadas de mais
de  15  horas  sentadas  em  cadeiras  de
plástico inadequadas. Fotos: SRTE/SP
Disponível  em:
http://reporterbrasil.org.br/2014/08/fiscal
izacao-resgata-haitianos-escravizados-
em-oficina-de-costura-em-sao-paulo/

Mosaico  romano  de  Dougga,  Tunísia
(século  II):  os  dois  escravos  carregando
jarras de vinho usam vestimenta típica de
escravos e amuleto contra mau-olhado no
pescoço.  O  jovem  escravo  à  esquerda
carrega  água  e  toalhas,  e  o  da  direita
carrega  um  cesto  de  flores¹.  Disponível
em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid
%C3%A3o_na_Roma_Antiga#/media/Fil
e:Mosaique_echansons_Bardo.jpg

Escravos em terreiro de uma fazenda de
café, Vale do Paraíba, 1882.
Fotógrafo:  Marc  Ferrez/  Coleção
Gilberto  Ferrez/  Acervo  Instituto
Moreira  Salles.  Disponível  em:
http://www.blogdoims.com.br/ims/emanci
pacao-por-lilia-schwarcz-maria-helena-
machado-e-sergio-burgi
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Fazendas  do  ES,  são  atuadas  por
trabalho análogo a escravidão. Disponível
em:  http://g1.globo.com/espirito-
santo/noticia/2014/06/fazendas-de-cafe-
sao-denunciadas-por-trabalho-analogo-
ao-escravo-no-es.html

Lavagem  do  ouro,  Minas  Gerais  1880.
Disponível  em:
http://www.historiailustrada.com.br/2014
/04/raras-fotografias-escravos-
brasileiros.html#.VU1XbvlViko  >>>
Acessado em 07/05

Escravos  na  colheita  do  café,  Vale  do
Paraíba  1882.  Disponível  em:
http://www.historiailustrada.com.br/2014
/04/
raras-fotografias-escravos-
brasileiros.html#.VU1XbvlViko
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Escravos  na  colheita  do  café,  Rio  de
Janeiro,  1882.  Disponível  em:  http://
www.historiailustrada.com.br/2014/04/ra
ras-fotografias-escravos-
brasileiros.html#.VU1XbvlViko

Primeira foto de escravos feita no interior
de  uma  mina,  em  Minas  Gerais,  1888
Fotógrafo:  Marc  Ferrez/  Coleção
Gilberto  Ferrez/  Acervo  Instituto
Moreira  Salles.  Disponível  em:  http://
www.historiailustrada.com.br/2014/04/ra
ras-fotografias-escravos-
brasileiros.html#.VU1XbvlViko

Carregadores  de  tijolos  no  regime  de
trabalho análogo, no Nepal.
Disponível
em:http://www.lisakristine.com/portfolio/
carriers-nepal/
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Em Ribeirão  Preto  -  SP,  migrantes  são
“contratados”  para  corte  de  cana  em
condições  precárias,  sendo  considerado
trabalho análogo a escravidão. 
Disponível
em:http://www.ecodebate.com.br/2010/06
/21/ribeirao-preto-sp-migrantes-
contratados-para-corte-de-cana-de-
acucar-sao-submetidos-a-condicoes-de-
trabalho-arcaicas-e-precarias/

Construção  civil  também  é  alvo  de
trabalho  análogo  ao  de  escravo.
Disponível  em:
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias
/2015/04/150331_lista_trabalho_escravo_
cc

Trabalho análogo a escravidão em minas 
de carvão. Disponível em: 
http://www.apublica.org/amazoniapublic
a/corrida-do-ferro/sujos-de-carvao/
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Anexo 2.0
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Anexo 2.1
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Anexo 3.0
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Anexo 3

Plano de Aula 3 (Aula faixa de 100 minutos)  

Aulas 4 e 5

  

1. Tema da aula: Nações Africanas e Diáspora  

   

2. Conteúdos: Mostrar  a  África  através  de  suas  culturas;  adentrando  no  enfoque  da

escravidão atlântica, os principais portos, o choque da imigração desses sujeitos.  

 Mostrar  a  vinda  dos  escravizados,  dentro  de  navio  negreiro,  à  América  Portuguesa.

Utilizando  para  isso,  recortes  de  texto  autobiográfico  produzido  por  escravizado  no

século XIX.

   

3. Objetivos: Apresentar  a  África  como  continente  que  engloba  diferentes  culturas  e

problematizar a escravidão e diáspora africanas.  

 Compreender os africanos como sujeitos comuns, com especificidades culturais;  

 Apresentar a escravidão dentro do continente africano, problematizando-a;   

 Apresentar e problematizar o tráfico de escravos no Atlântico;

 Inserir  e  fazer  perceber  –  aos  alunos-  um  pouco  desse  famigerado  sistema

escravista;

 Problematizar a  escravidão,  por meio de um relato tão raro,  que seria  o texto

autobiográfico de Mahommah Gardo Baquaqua;

 Aproximar os alunos deste fato histórico, que permaneceu no mundo por séculos

e que envolveu tantos sujeitos, através da diáspora africana, que pode ser visivel

no texto do Baquaqua.
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4. Metodologia: Apresentar a África através de mapas, da época e atuais. Mostrando suas

culturas, suas línguas; Aula  expositiva dialogada com o uso de texto e quadro.  Leitura

silenciosa e depois conjunta dos textos.

Problematizar o recorte textual referente ao Baquaqua, como fonte histórica, do século

XIX e discutir com os alunos o que isso pode significar para o contexto da época;

Utilizar desses recortes para analisarmos essa vinda até a América Portuguesa, sob uma

outra perspectiva que não é de viajantes brancos, ou escritores da época, mas sim alguém

que viveu de fato aquilo, que sentiu na pele, porque não havia ninguém o contando, mas

sim ele vivenciando aquele momento, já sendo cativo e privado de 'N' coisas por cerca de

dois meses e meio.

 

5. Estratégias:  

 Chamada (5 minutos)  

1º Bloco: (30 minutos)  

 Apresentar a África, que África é essa?  

 Alguém saberia me dizer quais etnias, em sua maioria vieram para o Brasil

por meio do trabalho escravo?  

 Lembrando  que  entendemos  por  etnia,  um  “grupo  biológico  e

culturalmente  homogêneo. Do  grego ethnos, povo  que  tem  o  mesmo ethos,

costume, incluindo língua, raça, religião etc. O termo não é sinônimo de raça, pois

a palavra raça tem um sentido exclusivamente biológico.” (Referência no fim do

plano).

 Apresentar mapas, um da época (século XVI ou XVII) e outro atual para

mostrar as regiões. Servirão para melhor inserir - e localizar- os alunos durante a

aula. Colocando, por exemplo, que a maior parte dos povos escravizados foram de

origem  da  África  subsaariana,  mostrando  onde  é  considerado  a  África

subsaariana. Servindo, mais adiante pra mostrar os principais portos. E expor, sem

exata precisão, os lugares de origem dos povos escravizados que foram trazidos

86



para a  América Portuguesa.

  Iremos questioná-los se alguém já ouviu falar nos povos abaixo citados, se

eles saberiam nos dizer, talvez, de que parte da África eles são.  

 Através dos mapas, que serão divididos por etnias, iremos evidenciar com

a  participação  dos  alunos, essa  África Iorubá,  Nagô, Hauçá,  Fula,  Mina,

Bantu, Ashanti,  M'ubundu, Malê,  Congo... entre  outras  etnias que  nem  sequer

temos conhecimento.  Iremos questioná-los se alguém já ouviu falar nos povos

acima citados, se eles saberiam nos dizer, talvez de que parte da África eles são,

utilizando para isso a leitura dos mapas. 

 Ler texto didático: “As várias Áfricas”, primeiramente pedirei que leiam

silenciosamente, sublinhando uma frase que mais expresse o conteúdo do texto,

em  seguida  pedirei  que   leiam  em  voz  alta  novamente,  fazendo  algumas

indagações se necessário. O texto escolhido é um texto  da Revista de História da

Biblioteca Nacional, que na verdade seriam trechos resumidos de um artigo, que

fala  mais  especificamente  das  diferentes  culturas  e  suas  especificidades  de

trabalho e manuseio.  

           2º Bloco: (30 minutos)  

 Abordar   oralmente  a escravidão  no  continente  africano;  apresentar  e

problematizar  que  ela  já  existia,  só  que  de  outra  maneira,  mais  próxima  da

escravidão antiga. 

 Abordar as formas de  imposição do sistema escravista como mercadoria

em África.  (falar  sobre  a  quebra  de  cultura africana, para  poder  desestabilizar,

impor cultura branca, fazer guerras entre etnias para capturas de escravos).  

 Quem  são  mesmo,  esses escravizados?  De onde vêm a maioria  dos

escravizados  trazidos para  a  América  Portuguesa?  Em  especial  para  a  então,

Desterro.

 Falar  mais  especificamente  dos  povos  acima  citados. ( Enfatizando  nos

povos Bantu,- Congos, Minas, Iorubás). 
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3º Bloco : (30 minutos) 

 Discutiremos brevemente a  captura  dos  escravizados,  ressaltar  que não era  só

colocar o navio atracado na costa da África e capturar quantos puder.

 Aí, distribuiremos os xerox com os recortes da autobiografia do Baquaqua,

iremos pedir que eles leiam silenciosamente e sublinhem a frase que os chamou

mais a atenção. Depois iremos ler conjuntamente e possivelmente as frases que

eles sublinharam aparecerão, na discussão do texto.

  Os indagaremos sobre o que se trata o texto, o que eles percebem nesse

texto.  Seria  um relato  de  um viajante?  Será  uma  ficção?  Qual  o  palpite  de  vocês?

Falaremos que esse texto é um relato de um escravizado, que esse mesmo relato é único,

não existem outros que abordem a escravidão em primeira pessoa, o que torna bem difícil

o trabalho com a escravidão, visto que a maior parte dos estudos sobre esse sistema são

fontes de terceira pessoa, são estudos sobre outros pontos de vista.

 Falaremos brevemente sobre a história do Baquaqua, da onde ele vem,o

que fazia antes de ser capturado, para quais lugares ele foi levado sendo escravizado,

falar do momento em que o relato foi escrito, e onde, sobre a conjuntura do local na

época. Tem – se conhecimento de Baquaqua e sua história até determinado período, sabe-

se que foi para Inglaterra, mas não se obteve maiores informações de seu paradeiro. Era

conhecido que seu desejo era retornar à África,mas não se sabe se ele conseguiu isso.

 O Tráfico  de  pessoas  submetidas a escravização, em  grande  quantidade

partiu  da costa  da  África,  do  Litoral,  mas existiu  também muitas  capturas  no

interior da África, em distâncias relevantes da Costa Africana.  

 No  navio  negreiro,  sob  quais  condições  essas  pessoas  vinham  para  a

América?  (o que o relato do Baquaqua nos diz sobre?)

 Passavam às vezes meses em alto mar. Qual impacto desse sistema na vida

dessas pessoas, singulares?  (o que o relato do Baquaqua nos diz sobre?)

 Mostrar mapa das principais rotas escravistas que vinham para a América

Portuguesa.  
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 Vocês  teriam  alguma  ideia de  como funcionava  o  tráfico,  quem  capturava  os

escravizados? Quem os trazia a América Portuguesa? Eram as mesmas pessoas? Quais

interesses sob esses cativos? Em princípio quais funções os escravizados exerceriam na

América Portuguesa?  

5. Quadro negro:   Será utilizado no decorrer da aula, sistematizando as ideias.

 

6. Material e Recursos didáticos: Textos paradidáticos.  

 

7. Avaliação: Participação  

   

8. Bibliografia:  

 http://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/comparacao-entre-a-nova-escravidao-e-o-

antigo-sistema/  

Silva,  Alberto  da  Costa  e.  O  escravo  negro  na  Antiguidade.  In:  _____ A manilha  e

o libambo:  a  África  e  a  escravidão,  de  1500  a  1700.  Rio  de  Janeiro:  Nova

Fronteira, 2002. 

Lara, Silvia Hunold. Biografia de Mahommah Gardo Baquaqua. Revista Brasileira de

História.

 

9.Anexos:   

Anexo 3.1texto paradidático;

Anexo 3.2  Mapas;

Anexo 3.3 texto paradidático do Baquaqua.

Anexo 3.4 Desenhos que retratam as etnias.
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Anexo 3.2
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Anexo 3.2

Power Point

Grupos  linguísticos  da  África:  Localização  aproximada  dos  grupos  étnicos

mencionados no texto. de Mello, Marina. África e Brasil africano. Editora Ática, 2006.
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Mapa Físico da África: neste mapa foram destacados os tipos de cobertura vegetal.de

Mello, Marina. África e Brasil africano. Editora Ática, 2006, p.13.
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Portos da Costa Africana. de Mello, Marina.  África e Brasil africano.  Editora Ática,

2006, p 20.
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Overview of the slave trade out of Africa, 1500-1900. David Eltis and David Richardson,

Atlas  of  the  Transatlantic  Slave  Trade  (New  Haven,  2010).   Acessado  em:

http://www.un.org/en/events/africandescentdecade/slave-trade.shtml
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Anexo 3.4
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Referência:  Johann  Moritz  Rugendas,  1820.  Retirado  do  site:

http://sesi.webensino.com.br/sistema/webensino/aulas/repository_data/SESIeduca/ENS_

FUN/ENS_  FUN_F07_HIS/349_HIS_ENS_FUN_F07_01/leitura_de_mundo.html
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107



Anexo 4.0

108



Anexo 4.0

Plano de Aula 6 (Aulas 6 e 7) 100 min.

1. Tema da aula: Problematizando a atividade

 

2. Conteúdos:

 Apresentar problematizando os documentos que foram abordados na atividade com os

alunos,  sendo  a  pintura  do  Rugendas,  sua  breve  biografia  e  os  recortes  biográficos

traduzidos de Mahommah Gardo Baquaqua.

3. Objetivos:

Apresentar Johann Moritz Rugendas;

Problematizar a pintura como fonte histórica;

Problematizar a biografia de Mahommah G. Baquaqua através dos recortes selecionados;

Apresentar a “fonte histórica”. (o que seria?)

4.  Metodologia: Retomar  a  atividade  passada,  buscando  a  compreensão  dos  alunos

acerca do conceito de fonte histórica.

5. Estratégias:

Chamada (5minutos) 

Projetar a imagem “O navio negreiro no datashow” analisa-lá conjuntamente com

os alunos, descrevendo a cena. (10 minutos)

Que pessoas estão sendo retratadas? Como estão sendo retratadas? Há só negros?

Há crianças?

Pedir aos alunos que leiam o documento de biografia do Rugendas. E pedi que
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eles digam o que mais lhes chamou a atenção, do que está escrito.

Problematizar, a medida que vão expondo, a pintura e ela como documento/fonte

histórica.

Problematizar o fato de Rugendas vir de uma família de pintores, ser branco e ter

pintado o navio negreiro sem ter entrado em um.

Trazer outro viés aos alunos, pois quase sempre a imagem serve como retratação/

prova do real, sendo testemunha de que aquele fato ocorreu mesmo. Mas no trabalho com

imagens, pode ser percebido, algumas vezes, pré-seleções, do pintor, ou fotógrafo etc. Ou

seja, seleções que tornam a imagem mais “aceita”, assim como sorrimos para câmera,

mesmo sem estar contente para tirar  foto,  ou escolhemos um outro fundo, uma outra

roupa...o cenário é arrumado e projetado de acordo com o quê o autor da imagem quer

mostrar.

Rugendas pinta “Negres a fond de calle”, de acordo com relatos de viajantes da

época, assim como faz a maioria dos pintores, nota-se com isso, que a representação parte

da imaginação com base em relatos e por isso isso não pode ser vista como prova da

realidade. Não deixando de ser fonte histórica, pois pode ser problematizada. (15minutos)

A biografia do Baquaqua é também fonte histórica,  mas precisamos analisa-lá,

assim como fizemos com a imagem. É necessário enfatizar mais uma vez, o quão difícil e

raro é um documento como esse, uma biografia de ex-escravo.

Diante do fato  da biografia  ter  sido publicada e  editada  por  uma pessoa com

orientação  religiosa  cristã,  Samuel  Moore  em  1854.  Podemos  notar  claramente  a

interferência deste, na escrita que o foi ditada em certa pare, por Baquaqua. Devendo

também  ser  muito  bem  problematizada  a  fins  de  compreensão,  tendo  em  vista  que

existem maneiras diferentes de escrita, que podem ficar claras diante das manifestações à

Deus, durante o texto.

As fontes históricas não devem ser vistas como provas verdadeiras de um fato

histórico. Pois  em momentos distintos são constantemente analisadas e problematizadas.

(15 minutos)
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5. Quadro negro:  Utilizado para escrever palavras-chave que serão utilizadas na aula.

6.  Material  e  Recursos  didáticos:  Datashow,  quadro  e  materiais  didáticos  da  aula

anterior.

7. Avaliação: Participativa.
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Anexo 4.2
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Anexo 5.4
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